
  
 

 

PROCESSO SELETIVO Nº. 02/2017 

EDITAL Nº. 01/2017 

LEONIR ANTONIO HENTGES, Prefeito Municipal de ÁGUAS DE CHAPECÓ/SC, no uso de 

suas atribuições legais, nos termos do art. 37 da Constituição Federal, da Lei Orgânica Municipal e emendas 

pertinentes, TORNA PÚBLICO que realizará Processo Seletivo para provimento de vagas legais e formação 

de cadastro reserva do quadro geral dos servidores da Prefeitura Municipal, sob o regime estatutário, com a 

execução técnico-administrativa da empresa CURSIVA ASSESSORIA E CONSULTORIA, e sob a 

supervisão da comissão de acompanhamento nomeada pelo Decreto n°. XXXXX, o qual reger-se-á pelas 

Instruções Especiais contidas neste Edital, e pelas demais disposições legais vigentes. 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e dos demais editais, relativos às etapas desse 

Processo Seletivo, dar-se-á com a publicação na internet, pelos sites www.cursivani.com.br e 

www.aguasdechapeco.sc.gov.br , devendo ser publicado extrato dos mesmos no Órgão de Imprensa Oficial 

do Município. 

O Processo Seletivo seguirá o Cronograma de Execução, Anexo VI deste Edital. As datas ora 

definidas poderão sofrer alteração em virtude da necessidade de ajustes operacionais, mediante a publicação 

de Edital nos meios de comunicação acima estipulados. 

É importante destacar que todos os interessados em participar do Processo Seletivo deverão 

obrigatoriamente ler na íntegra este Edital e seus Anexos. É de inteira responsabilidade dos candidatos 

conhecer todas as normas e condições estabelecidas neste Edital e seus Anexos. 

Efetuada inscrição, o candidato manifesta tacitamente o conhecimento e aceitação das regras 

editalícias, bem como quanto à realização das provas nos prazos estipulados, não cabendo qualquer alegação 

de desconhecimento. 

Por se tratar de Processo Seletivo, concretizada a inscrição, o candidato manifesta tacitamente 

ciência de que seus dados (nome e número de inscrição) e resultados também serão públicos, anuindo assim 

com a sua publicação nos meios acima referidos. 

As informações prestadas pelo candidato e eventuais documentos entregues por ele são de sua inteira 

responsabilidade, podendo responder, no caso de falsidade, a qualquer momento, por crime contra a fé 

pública, o que acarretará sua eliminação do certame. 

Durante todo o curso deste certame, é assegurado ao candidato o direito à ampla defesa e ao 

contraditório. 

Todos os horários definidos neste Edital, seus Anexos e demais publicações oficiais referentes ao 

andamento deste certame têm como referência o Horário de Brasília-DF. 

É de inteira responsabilidade do candidato, seguir estritamente as instruções contidas neste Edital, 

bem como acompanhar o cronograma, os comunicados e os Editais referentes ao andamento deste Processo 

Seletivo, divulgados nos meios acima mencionados. 

Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pela Comissão de Acompanhamento do Processo 

Seletivo em conjunto com a CURSIVA Assessoria e Consultoria. 

 

 

CAPITULO I – DOS CARGOS, VAGAS E REQUESITOS 

1.1 – Das Vagas: 

 

Estado de Santa Catarina 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ   

 Rua Porto União, 968 – Fone/Fax: (49) 3339.0855 –  

CEP: 89883-000 – Águas de Chapecó - SC 

http://www.cursivani.com.br/
http://www.aguasdechapeco.sc.gov.br/


1.1.1 O Processo Seletivo destina-se ao provimento das vagas legais existentes e à formação de cadastro 

reserva, de acordo com a tabela de cargos abaixo e, ainda, das vagas que vierem a existir no prazo de 

validade do certame. 

1.1.2 A habilitação no Processo Seletivo não assegura ao candidato a posse imediata, mas apenas a garantia 

de ser nomeado segundo as vagas existentes, de acordo com as necessidades da Administração Municipal, 

respeitada a ordem de classificação, dentro da validade do certame. 

1.1.2.1 A nomeação para os cargos designados como Cadastro Reserva fica condicionada à liberação e/ou à 

criação futura de vagas, bem como às necessidades da Administração Municipal, no prazo de validade deste 

Processo Seletivo. 

1.1.3 Tabela de Cargos 

ENSINO SUPERIOR 

Cargos Vagas Legais Escolaridade e/ou outros 

requisitos exigidos para o 

Cargo na Posse 

Carga 

Horária 

Semanal 

Vencimento 

R$ 

Valor da 

Inscrição 

Assistente 

Social 

01 + Cadastro 

Reserva 

Portador de Diploma de 

Assistente (Serviço) Social, 

com registro no respectivo 

órgão da profissão. 

40h 4.005,93 R$ 100,00 

Enfermeiro 01 + Cadastro 

Reserva 

Portador de Diploma de 

Enfermeiro, com registro no 

respectivo órgão da profissão. 

40 4.005,93 R$ 100,00 

Farmacêutico Cadastro Reserva Portador de Diploma de 

Farmacêutico, com registro no 

respectivo órgão da profissão. 

40h 4.509,66 R$ 100,00 

Fisioterapeuta Cadastro  

de Reserva 

Portador de Diploma de 

Fisioterapeuta com registro no 

respectivo órgão da profissão. 

20h 2.002,96 R$ 100,00 

Odontólogo 01 + Cadastro 

Reserva 

Portador de Diploma de 

Cirurgião Dentista, com 

registro no respectivo órgão da 

profissão.  

40h 4.005,93 R$ 100,00 

Psicólogo 01 + Cadastro 

Reserva 

Portador de Diploma de 

Psicólogo, com registro no 

respectivo órgão da profissão. 

20 a 40h 4.509,66* R$ 100,00 

Médico 

Veterinário 

01 + Cadastro 

Reserva 

Portador de Diploma de 

Veterinário, com registro no 

respectivo órgão da profissão. 

20h a 40h 4.509,66* R$ 100,00 

*Valor Salarial de 40h. 

ENSINO MÉDIO 

Cargos Vagas Legais Escolaridade e/ou outros 

requisitos exigidos para o 

Cargo na Posse 

Carga 

Horária 

Semanal 

Vencimento 

R$ 

Valor da 

Inscrição 

Auxiliar de 

Dentista 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio 40h 1.026,88 R$ 80,00 

Controlador 

Interno  

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio – Técnico em 

Contabilidade com 

Experiência na área pública 

40h 2.337,47 R$ 80,00 



Fiscal de 

Tributos, 

Vigilância 

Sanitária e 

Ambiental 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio Completo 40h 1.382,21 R$ 80,00 

Monitor com 

Habilidade de 

Musica 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio (conhecimento 

em violão, gaita, teclado e 

flauta) 

20h a 40h 1.344,59* R$ 80,00 

Monitor Social 01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio 40h 1.344,59 R$ 80,00 

Técnico em 

Enfermagem 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio – Curso Técnico 

em Enfermagem 

40h 1.784,97 R$ 80,00 

*Valor Salarial de 40h. 

 

ENSINO FUNDAMENTAL 

Cargos Vagas Legais Escolaridade e/ou outros 

requisitos exigidos para o 

Cargo na Posse 

Carga 

Horária 

Semanal 

Vencimento Valor da 

Inscrição 

Auxiliar de 

Serviços Gerais 

01 + Cadastro 

Reserva 

Alfabetizado 40h 1.200,00 R$ 50,00 

Mecânico 01 + Cadastro 

Reserva 
Ensino Fundamental com 

experiência na área 

40h 2.109,50 R$ 50,00 

Motorista 01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e portador da Carteira 

Nacional de Habilitação – 

Categoria  “D” 

40h 1.682,37 R$ 50,00 

Operador de 

Máquinas 

 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e portador da Carteira 

Nacional de Habilitação 

Categoria “C” ou “D” 

40h 2.080,00 R$ 50,00 

Operador de 

Máquinas – 

Motoniveladora 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e portador da Carteira 

Nacional de Habilitação 

Categoria “C” ou “D” 

40h 2.080,00 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 01 

(Parte da Linha 

Gavião e Linha 

Gramados) 

01 + Cadastro 

Reserva 

 

 Ensino Fundamental 

Completo e residir na área.  
 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 02 

(Parte da Linha 

Cascatinha e 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 



Parte da Linha 

Maidana) 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 03 

(Parte da Linha 

Barra da 

Taquarinha e 

Parte da Linha 

Sobradinho) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 04 

(Parte da Linha 

Porto Ferreira e 

Parte da Linha 

Cascatinha) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 05 

(Linha Barra da 

Maidana, Parte 

da Linha 

Sobradinho e 

Parte da Linha 

Maidana) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 06 

(Linha Três 

Barras e Linha 

Aguinhas Frias) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 07 

(Linha Wirtti, 

Linha Santa 

Teresinha e 

Linha Gavião) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 



Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 08 

(Bairros: Bom 

Pastor , Nossa 

Senhora 

Aparecida e Parte 

do Centro) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 09 

(Linha Nossa 

Senhora das 

Graças e Quarta 

Secção) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 10 

(Parte do Bairro 

Novo Horizonte) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 11 

(Parte do Bairro 

Novo Horizonte) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 12 

(Parte do Centro) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 13 

(Bairro São 

Cristóvâo) 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 

Agente 

Comunitário de 

Saúde  

Micro-Área 14 

(Linhas Saltinho, 

Alves, Pegoraro e 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 

e residir na área. 

40h 1.263,65 R$ 50,00 



Lageado Bonito) 

Monitor 

Habilidades em 

Artesanato 

01 + Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Completo 40h 1.344,59 R$ 50,00 

 

1.2 – As atribuições do cargo encontram-se no Anexo I deste edital. 

 

CAPITULO II – DAS INSCRIÇÕES 

2.1. A fim de evitar ônus desnecessário, orienta-se aos interessados para efetuarem sua inscrição e realizar o 

pagamento do Boleto Bancário somente após tomarem conhecimento da íntegra deste Edital e seus Anexos. 

Realizada a inscrição e efetuado o pagamento do Boleto Bancário fica comprovada a aceitação dos termos 

deste Edital, não mais cabendo ao candidato alegar o desconhecimento das regras editalícias. 

2.2. Tendo em vista o andamento deste Processo Seletivo orienta-se aos candidatos para que se inscrevam 

somente para uma vaga, tendo em vista a possibilidade de realização de todas as provas no mesmo horário e 

data. Eventualmente, se houver inscrição do mesmo candidato em mais de uma vaga, o candidato deverá 

optar por uma das provas, sendo vedado realizar mais de uma prova no mesmo horário e data. 

2.3. As inscrições serão somente pela Internet, no endereço: www.cursivani.com.br 

2.3.1. Caso o candidato não possua acesso à internet, será disponibilizado computador para realização da 

inscrição no Paço Municipal, situado na Rua União, 968 - Centro, no Município de Águas de Chapecó-SC, 

durante o período das inscrições, de segunda a sexta-feira, em dias úteis, no horário das 08h30min às 

11h30min e das 13h30min às 17h. 

2.3.1.1. O Município fornecerá somente o equipamento necessário, sendo que a realização da inscrição é 

responsabilidade exclusiva do candidato. 

2.4. PERÍODO PARA INSCRIÇÃO: 13/04/2017 a 24/04/2017. 

2.5. DA INSCRIÇÃO PELA INTERNET (não presencial): 

2.5.1. As inscrições via Internet poderão ser realizadas a partir das 14h (horário de Brasília) do dia 13 de 

março de 2017 até às 23h59min (horário de Brasília) do dia 24 de abril de 2017, pelo site 

www.cursivani.com.br , na área do candidato. 

2.5.2. A Cursiva Assessoria e Consultoria não se responsabiliza por solicitação de inscrição não recebida por 

motivos de ordem técnica dos computadores, de falhas de comunicação, de congestionamentos das linhas de 

comunicação, por erro ou atraso dos bancos ou entidades conveniadas no que se refere ao processamento do 

pagamento da taxa de inscrição, bem como por outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 

2.5.3. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o Boleto Bancário para o 

pagamento da inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição. 

2.5.3.1. O boleto gerado para este Processo Seletivo será do Banco do Brasil, deverá ser pago no Banco do 

Brasil. 

http://www.cursivani.com.br/


2.5.3.2. Será de responsabilidade do candidato verificar as informações do boleto bancário, bem como 

certificar-se, no ato do pagamento, que o seu boleto foi pago corretamente (linha digitável do boleto deve ser 

igual à do comprovante de pagamento). 

2.5.4. O pagamento da inscrição deverá ser efetuado em qualquer agência bancária do Banco do Brasil, 

terminal de autoatendimento ou postos conveniados, até o dia 24 de abril de 2017, com o Boleto Bancário 

impresso. A CURSIVA, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento posterior a essa 

data. NÃO será aceito pagamento por meio de agendamento, cheque, depósito ou transferência entre contas. 

2.5.5. O candidato que efetuar o pagamento da taxa de inscrição em desacordo com qualquer das disposições 

supracitadas não terá sua inscrição homologada. 

2.5.6. Não será homologada a inscrição com pagamento efetuado por valor menor do que o neste Edital. 

2.5.7. Será homologada a inscrição com pagamento efetuado por valor maior do que o estabelecido neste 

Edital. 

2.5.8. É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros, para outros certames ou para 

outro cargo. 

2.5.9. O candidato terá sua inscrição homologada somente após o recebimento, pela empresa CURSIVA, 

através do banco, da confirmação do pagamento de sua inscrição nos termos deste Edital. 

2.5.9.1. Como todo o procedimento é realizado por via eletrônica, o candidato NÃO deve remeter à 

CURSIVA cópia de sua documentação, sendo de sua exclusiva responsabilidade a informação dos dados no 

ato de inscrição, sob as penas da lei. 

2.5.10. Os candidatos que fizerem sua inscrição, interessados nas vagas para pessoas com deficiência, ou, 

ainda, interessados na isenção da taxa de inscrição, deverão verificar Capítulo próprio neste Edital, para 

encaminhamento de documentos necessários. 

2.6. São requisitos para ingresso no serviço público a serem apresentados quando da Posse: 

a) Ter sido aprovado e classificado no Processo Seletivo, na forma estabelecida neste Edital;  

b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo Estatuto de 

Igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do 

Parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 70.436/72;   

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da posse;  

d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino);  

e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo;   

f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na data da posse;   

g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou função 

pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º do Art. 37 da 

Constituição Federal;   

h) Não registrar antecedentes criminais, achando-se no pleno exercício dos direitos civis;  

i) Não ter sofrido, no exercício de função Pública, penalidade por prática de atos desabonadores;  

j) Não ter sido demitido a bem do serviço público municipal, estadual ou federal;  

k) Candidatos com deficiência - verificar Capítulo próprio, neste Edital. 

 

2.6.1. ATENÇÃO: O candidato, por ocasião da POSSE, deverá comprovar todos os requisitos acima 

elencados. A não apresentação dos comprovantes exigidos tornará sem efeito a aprovação obtida pelo 

candidato, anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no Processo Seletivo. 

2.7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO: 



2.7.1. Não serão aceitas inscrições com falta de documentos, via postal, fax ou por correio eletrônico, 

extemporâneas e/ou condicionais. 

2.7.2. Antes de efetuar o pagamento da inscrição, o candidato deverá certificar-se de que possui todas as 

condições e pré-requisitos, bem como que está devidamente inscrito no cargo desejado, sendo vedada a 

alteração de sua opção inicial de cargo, após o encerramento das inscrições, mesmo que não tenha efetuado o 

pagamento, ou ainda após o pagamento do valor da inscrição. 

2.7.2.1. Salvo em caso de adiamento, de cancelamento do cargo ou do Processo Seletivo, não haverá, em 

nenhuma outra hipótese, devolução do valor da inscrição. 

2.7.3. Serão aceitos como documentos de identidade: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas pelas 

Secretarias de Segurança Pública, pelas Forças Armadas, pelo Ministério das Relações Exteriores e pela 

Polícia Militar; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos Públicos ou Conselhos de Classe que, por Lei 

Federal, são válidos como documentos de identidade, como, por exemplo, as Carteiras do CRA, CREA, 

OAB, CRC, CRM etc.; Certificado de Reservista; Passaporte; Carteira de Trabalho e Previdência Social, 

bem como Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia na forma da Lei nº 9.503/97) e Cédula de 

Identidade para Estrangeiros. Caso o candidato tenha documento de Identidade aberto ou avariado ou com 

foto desatualizada, deverá portar outro documento (dentre os acima citados). 

2.7.3.1. O documento de identidade utilizado pelo candidato para a realização da inscrição deverá ser o 

mesmo utilizado para ingresso no local de realização das provas e para tratar de seus interesses junto ao 

Município de Águas de Chapecó - SC e à CURSIVA Consultoria e Assessoria. 

2.7.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, Títulos eleitorais, 

carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, CPF ou qualquer outro 

documento sem valor de identidade, bem como documentos ilegíveis ou não identificáveis. 

2.7.4.1. O candidato deverá estar ciente de que, caso não validado o documento de identificação, não poderá 

fazer as provas. 

2.7.5. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF - Cadastro de 

Pessoa Física regularizado. 

2.8.4.2. Constatada qualquer irregularidade de inscrição e/ou pagamento da inclusão feita nos termos do item 

anterior, a inclusão será automaticamente cancelada, independentemente de qualquer formalidade, sendo 

considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 

2.7.6. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados - Banco do Brasil, Caixa 

Econômica Federal, Correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o respectivo número 

antes do término do período de inscrições.  

2.7.7. As informações prestadas no formulário de inscrição (Internet), bem como o preenchimento dos 

requisitos exigidos serão de total responsabilidade do candidato. 

2.7.8. O Município de Águas de Chapecó e a CURSIVA não possuem qualquer responsabilidade com 

despesas de deslocamento e estadia efetuadas pelos candidatos em razão deste certame. 

2.8. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES: 

2.8.1. A partir de 25/04/2017, às 16h, será divulgado Edital de Homologação das Inscrições, com a 

respectiva relação de candidatos homologados, diretamente pelos sites www.cursivani.com.br e 

www.aguasdechapeco.sc.gov.br. 

http://www.cursivani.com.br/
http://www.aguasdechapeco.sc.gov.br/


2.8.2. O candidato deverá consultar o Edital de Homologação das Inscrições, bem como a relação de 

candidatos homologados para confirmar sua inscrição. 

2.8.3. Caso a inscrição não tenha sido homologada, o candidato deve interpor pedido de recurso, conforme 

determinado neste Edital. 

2.8.4. Se mantida a não homologação, o candidato será eliminado do Processo Seletivo, não assistindo 

direito de realizar as provas, exceto se, por ocasião das provas, apresentar documento de inscrição e 

comprovante de pagamento válidos que permitam a inclusão da inscrição. 

2.8.4.1. No caso da exceção prevista acima, a efetiva inclusão da inscrição ficará condicionada à verificação 

da regularidade da inscrição e pagamento, posterior ao ato de inclusão. 

CAPÍTULO III - DA ISENÇÃO DO PAGAMENTO DO VALOR DA INSCRIÇÃO 

 

3.1. Poderão pleitear a ISENÇÃO do valor da taxa de inscrição os candidatos doadores de Sangue conforme 

especificado no ANEXO V. 

 

CAPÍTULO IV - DAS DISPOSIÇÕES PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

4.1. Às pessoas com deficiência, assim compreendidas neste Edital, aquelas que se enquadram nas categorias 

discriminadas no Art. 4º do Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, é assegurado o direito de 

inscrição no presente certame, para os cargos cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que 

são portadores, em um percentual de 5% (cinco por cento) do total das vagas existentes para cada cargo, de 

acordo com o Art. 37, inciso VIII da Constituição Federal. 

4.1.1. Somente haverá reserva imediata de vagas para os candidatos com deficiência nos cargos com número 

de vagas, existentes ou futuras, igual ou superior a cinco. 

4.1.2. O percentual previsto será observado ao longo da execução do certame, bem como durante o período 

de validade do Processo Seletivo. 

4.2. Ao inscrever-se nessa condição, o candidato deverá escolher no formulário de inscrição o cargo a que 

deseja concorrer e selecionar a opção “Pessoas com Deficiência”, bem como encaminhar, via SEDEX, 

postado impreterivelmente até 17h do último dia útil do período das inscrições, para o endereço da 

CURSIVA Assessoria e Consultoria. - Rua Anir Zauza, nº 136, Bairro Centro, Nova Itaberaba-SC, CEP 

89818-000, os seguintes documentos: 

a) Laudo médico (original ou cópia legível e autenticada em cartório), emitido há menos de um ano 

caso não contiver expressamente que se trata de deficiência irreversível, atestando a espécie e o grau de 

deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença - 

CID, bem como da provável causa da deficiência.   

b) Requerimento, individualizado em caso de inscrição em mais de um cargo, conforme Anexo III 

deste Edital deste Edital, solicitando vaga especial, constando o tipo de deficiência. 

4.3. Caso o candidato não encaminhar o laudo médico e o respectivo requerimento até o prazo determinado, 

não concorrerá às vagas reservadas para pessoas com deficiência, não tendo direito à vaga especial, seja qual 

for o motivo alegado, mesmo que tenha marcado tal opção no formulário de inscrição. 

4.4. Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção simples, 

do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 



4.5. O candidato inscrito na condição de pessoa com deficiência poderá requerer atendimento especial, 

conforme estipulado em Capítulo próprio deste Edital. 

4.6. As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal nº 

3.298/99, particularmente em seu Art. 40, participarão do certame em igualdade de condições com os demais 

candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao dia, 

horário e local de aplicação e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos.  

 4.7. Os candidatos com inscrição homologada como Pessoa com Deficiência, aprovados no certame, além 

de figurar na lista geral de classificação, terão seus nomes publicados em lista à parte, observada a respectiva 

ordem de classificação.   

 4.8. Os candidatos aprovados no Processo Seletivo serão submetidos a exames médicos e complementares, 

que irão avaliar a sua condição física e mental.  

 4.9. Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas, estas serão preenchidas pelos demais 

candidatos, com estrita observância da ordem classificatória.  

 4.10. A pessoa com deficiência que não declarar essa condição por ocasião da inscrição não poderá invocá-

la futuramente em seu favor. 

CAPÍTULO V - DO ATENDIMENTO AOS CANDIDATOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 

5.1. O candidato que necessitar de atendimento especial para a realização das provas deverá marcar essa 

opção no formulário de inscrição, bem como indicar os recursos especiais necessários e, ainda, encaminhar o 

requerimento (Anexo IV deste Edital), preenchido e a ser enviado via SEDEX, postado impreterivelmente 

até 17h do último dia útil do período das inscrições, para o endereço da CURSIVA Assessoria e Consultoria. 

- Rua Anir Zauza, nº 136, Bairro: Centro, Nova Itaberaba-SC, CEP 89818-000, acompanhado de: 

a) Laudo médico (original ou cópia legível e autenticada em cartório), emitido há menos de um ano caso não 

contiver expressamente que se trata de deficiência irreversível, que justifique o atendimento especial 

solicitado; e   

b) no caso de tempo adicional, também Parecer Original emitido por especialista da área de sua deficiência, 

atestando a necessidade de tempo adicional, conforme Lei Federal nº 7.853, de 24 de outubro de 1989 e 

alterações.  

 b1) Prezando pela isonomia de tratamento entre os candidatos, por padrão, será concedida 1 (uma) hora 

adicional a candidatos nessa situação. 

5.1.1. Caso não for apresentado o Laudo Médico e/ou Parecer Original, o candidato não terá deferida a sua 

solicitação.  

 5.1.2. O candidato que encaminhar a documentação para concorrer à vaga especial para Pessoas com 

Deficiência e necessitar de atendimento especial poderá utilizar o mesmo laudo para ambos os pedidos. Para 

tanto, poderá enviar ambos os requerimentos no mesmo envelope. Se enviar em envelopes separados, os 

laudos de cada envelope devem ser originais ou autenticados em cartório.  

 5.2. Após período referido no item 5.1, a solicitação será indeferida, salvo nos casos de força maior desde 

que devidamente comprovados.  

5.3. Os pedidos devem ser formalizados por escrito e serão examinados juntamente com o laudo e/ou parecer 

para verificação das possibilidades operacionais de atendimento. A solicitação de atendimento especial estará 



sujeita à análise da legalidade, viabilidade e razoabilidade do pedido, podendo, ainda, a Comissão do 

Certame, solicitar ao candidato outras informações e/ou documentação complementar.  

 5.3.1. O fornecimento do Laudo Médico (original ou cópia autenticada em cartório) e/ou Parecer Original, 

por qualquer via, é de responsabilidade exclusiva do candidato. 

5.3.1.1. O Município de Águas de Chapecó e a CURSIVA não se responsabilizam por qualquer tipo de 

extravio que impeça a chegada do laudo ou parecer à banca responsável pelo certame.   

 5.3.1.2. O Laudo Médico (original ou cópia autenticada em cartório) e o Parecer Original terão validade 

somente para este certame e não serão devolvidos, assim como não serão fornecidas cópias desses 

documentos.   

 5.4. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas deve solicitar 

atendimento especial para tal fim por meio do requerimento, sendo dispensada a apresentação de laudo.  

 5.4.1. No dia da prova, a candidata deverá apresentar certidão de nascimento da criança e levar um(a) 

acompanhante, que ficará em sala reservada com a criança e será o(a) responsável pela sua guarda.  

 5.4.2. A candidata que não levar acompanhante maior de idade não poderá permanecer com a criança no 

local de realização das provas.   

 5.4.3. A criança não poderá permanecer desacompanhada de responsável.  

 5.4.4. Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata.   

 5.4.5. Para garantir a aplicação dos termos e condições deste Edital, a candidata, durante o período de 

amamentação, será acompanhada por Fiscal, sem a presença do responsável pela guarda da criança.   

 5.5. Será divulgada, quando da homologação das inscrições, a relação de candidatos que tiveram deferido ou 

indeferido o pedido de atendimento especial para a realização das provas. 

5.5.1. O candidato cujo pedido de atendimento especial for indeferido poderá interpor recurso no período 

determinado por Edital. 

5.6. Considerando-se a possibilidade de os candidatos serem submetidos à detecção de metais durante as 

provas, aqueles que, por razões de saúde, fizerem uso de marca-passo, pinos cirúrgicos ou outros 

instrumentos metálicos deverão comparecer ao local de provas munidos dos exames e laudos que 

comprovem o uso de tais equipamentos, sob possibilidade de serem excluídos sumariamente do certame. 

CAPÍTULO VI - DAS PROVAS 

6.1. Para todos os cargos deste Processo Seletivo será aplicada PROVA OBJETIVA, de caráter 

eliminatório/classificatório, em primeira etapa, com questões objetivas, de múltipla escolha, com 4 ( quatro) 

alternativas, compatíveis com o nível de escolaridade, com a formação acadêmica exigida e com as 

atribuições dos cargos. 

6.1.1. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem nota igual ou superior a 5,0 (cinco) na 

Prova Objetiva e conforme o caso, a soma da nota da Prova Objetiva e a Prova Prática ou Prova de Títulos.  

6.3. Área de Conhecimento e Pontuação: 

6.3.1 – TABELA “A” 

CARGO PROVA AREA DE Nº DE VALOR PESO 



CONHECIMENTO QUESTÕES POR 

QUESTÃO 

TOTAL 

-Assistente Social; 

- Fisioterapeuta; 

- Enfermeiro; 

-Farmacêutico; 

-Psicologo; 

-Tecnico em 

Enfermagem; 

-Odontólogo; 

-Controlador 

Interno; 

-Veterinário; 

-Fiscal de Tributos 

 

 

 

OBJETIVA 

Português 05 0,40 2,0 

Matemática 02 0,40 0,80 

Conhecimentos Gerais 02 0,40 0,80 

Legislação  03 0,40 1,2 

Conhecimentos 

Específicos 

13 0,40 5,2 

TOTAL   10 

 

6.3.2 – TABELA “B” 

 

    

CARGO PROVA AREA DE 

CONHECIMENTO 

Nº DE 

QUESTÕES 

VALOR 

POR 

QUESTÃO 

PESO 

TOTAL 

 

-Monitor Social; 

-Monitor 

Habilidade em 

Música. 

 

PROVA 

OBJETIVA 

Português 06 0,32 1,92 

Matemática 03 0,32 0,96 

Conhecimentos Gerais 03 0,32 0,96 

Conhecimentos 

Específicos 

13 0,32 4,16 

PROVA DE 

TÍTULOS* 

   2,0 

 TOTAL   

 
10 

 

6.3.3 – TABELA “C” 

 

CARGO PROVA AREA DE 

CONHECIMENTO 

Nº DE 

QUESTÕES 

VALOR 

POR 

QUESTÃO 

PESO 

TOTAL 

-Auxiliar de 

Serviços Gerais; 

-Mecânico; 

-Agente C. Saúde; 

-Auxiliar de 

Dentista; 

- Monitor 

Habilidade em 

Artesanato; 

 

 

 

OBJETIVA 

Português 05 0,40 2,0 

Matemática 02 0,40 0,80 

Conhecimentos Gerais 03 0,40 1,20 

Conhecimentos 

Específicos 

15 0,40 6,0 

TOTAL   10 

 

6.3.4 – TABELA “D” 

 

    

CARGO PROVA AREA DE 

CONHECIMENTO 

Nº DE 

QUESTÕES 

VALOR 

POR 

QUESTÃO 

PESO 

TOTAL 

 

-Motorista 

- Operador de 

máquinas (todos). 

 

 

OBJETIVA 

Português 05 0,16 0,80 

Matemática 02 0,16 0,32 

Conhecimentos Gerais 03 0,16 0,48 

Conhecimentos 

Específicos 

15 0,16 2,40 



PRATICA A prova prática 6,0 

Total: 10 

 

*Os títulos previstos acima somente poderão ser pontuados uma única vez, não podendo ultrapassar a nota 

máxima de 2,0. 

 

6.4. Os pontos por área de conhecimento correspondem ao número de acertos multiplicado pelo peso de cada 

questão da mesma. A NOTA DA PROVA OBJETIVA será o somatório dos pontos obtidos em cada área de 

conhecimento. 

 

6.5. Não haverá prova fora do local designado, nem em datas e/ou horários diferentes. Não será admitido à 

prova, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da mesma; em nenhuma 

hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. 

 

6.6. O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento pessoal com 

foto. 

 

6.7. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da prova, os documentos 

originais, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro da 

ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo 30 (trinta) dias, ocasião em que poderá ser submetido 

à identificação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio. 

 

6.8. O candidato deverá apresentar no dia da realização da prova documento pessoal com foto. 

 

6.9. A identificação especial também poderá ser exigida do candidato, cujo documento de identificação 

apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador, ou que esteja danificado. 

 

6.10. No local de provas não será permitido ao candidato usar óculos escuros e entrar ou permanecer com 

armas ou quaisquer dispositivos eletrônicos, tais como: máquinas calculadoras, agendas eletrônicas ou 

similares, telefones celulares, smartphones, tablets, ipod®, gravadores, pen drive, mp3 ou similar, relógio ou 

qualquer receptor ou transmissor de dados e mensagens. Caso o candidato leve arma ou qualquer aparelho 

eletrônico, deverá depositá-lo na Coordenação, exceto no caso de telefone celular que deverá ser desligado e 

poderá ser depositado junto à mesa de fiscalização até o final das provas. O descumprimento desta 

determinação implicará na eliminação do candidato, caracterizando-se como tentativa de fraude. 

 

6.11. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar 

acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda da 

criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. Não haverá compensação do tempo 

de amamentação ao tempo da prova da candidata. 

 

6.12. Será excluído do Processo Seletivo o candidato que: 

a) tornar-se culpado por incorreção ou descortesia para com qualquer dos fiscais, executores e seus 

auxiliares ou autoridades presentes; 

b) for surpreendido, durante a realização da prova, em comunicação com outro candidato ou 

terceiros, bem como utilizando-se de livros, notas, impressos ou equipamentos não permitidos; 

c) afastar-se do recinto da prova sem o acompanhamento do fiscal; 

d) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado a sua realização. 

 

6.13. Candidatos com deficiência – ver Capítulo próprio sobre solicitação de condição ou prova especial 

(caso necessário). 

 

6.14. A identificação correta do dia, local e horário da realização das provas, bem como seu 

comparecimento, é de responsabilidade exclusiva do candidato. 

 

6.15. O candidato que deixar de comparecer a qualquer uma das provas determinadas, será considerado 

reprovado. 

 



6.16. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, luxações, 

etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de neles prosseguir ou que lhe diminuam a 

capacidade físico-orgânica, não serão considerados para fins de tratamento diferenciado ou nova prova. 

 

6.17. Durante a realização das provas, o candidato só poderá manter consigo e, em lugar visível, os seguintes 

objetos: caneta esferográfica de tinta azul ou preta, de ponta grossa, lápis, borracha, documento de 

Identidade, e uma garrafa de água transparente. A Empresa não se responsabiliza por quaisquer outros 

objetos, de valor ou não, trazidos pelo candidato. Os mesmos devem ser deixados em local indicado pelo 

fiscal dentro da sala de prova, ficando à vista do candidato e sob inteira responsabilidade do mesmo. 

 

CAPÍTULO VII - DA PROVA OBJETIVA 

 

7.1. A Prova Objetiva, para todos os cargos, tem data prevista para 30/04/2017, em local e horário a serem 

divulgados por Edital. 

7.1.1. Em caso de necessidade de ajustes operacionais, o Município de Águas de Chapecó reserva-se o 

direito de indicar nova data para a realização da Prova Objetiva, através de Edital publicado diretamente nos 

sites www.cursivani.com.br e www.aguasdechapeco.sc.gov.br, com antecedência mínima de 08 (oito) dias 

da realização das provas. 

7.2. A CURSIVA poderá remeter ao candidato comunicação complementar informando data, local e horário 

da Prova Objetiva, por meio do endereço eletrônico (e-mail) indicado pelo candidato no formulário de 

inscrição. Não haverá encaminhamento de comunicação via postal.   

 7.3. A remessa da comunicação via correio eletrônico não exime o candidato da responsabilidade de 

acompanhamento de todos os atos referentes a este Processo Seletivo, através de Edital, bem como de obter 

as informações necessárias pelo site ou por telefone da empresa CURSIVA.  

 7.4. Os programas e/ou referências bibliográficas da Prova Objetiva de cada cargo são os constantes no 

Anexo II do presente Edital.  

 7.5. O tempo de duração da Prova Objetiva será de até (duas) horas e trinta minutos, incluído o tempo para 

preenchimento do Cartão de Respostas.  

 7.5.1. O candidato somente poderá se retirar da sala após 45 (quarenta e cinco) minutos contada do efetivo 

início das provas.   

 7.6. Desde já, ficam os candidatos convocados a comparecerem com antecedência de 01 (uma) hora ao local 

das provas, munidos de caneta esferográfica azul ou preta de ponta grossa não sendo permitido seu ingresso 

após o fechamento dos portões.  

7.6.1. Desde já ficam os candidatos avisados que os portões de acesso ao local da prova serão fechados 15 

(quinze) minutos antes do início das provas, portanto, após este horário não será mais permitindo o acesso ao 

local das provas. 

 7.7. Após o ingresso do candidato na sala de provas, não será permitida comunicação entre candidatos, nem 

a utilização de máquina calculadora e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou 

qualquer outro material de consulta.  

 7.8. Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do certame, a CURSIVA poderá proceder, como 

forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos ou de alguns candidatos no dia de realização 

das provas, bem como usar detector de metais.  

http://www.cursivani.com.br/
http://www.aguasdechapeco.sc.gov.br/


 7.9. O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para chegar 

à resposta adequada, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO no CARTÃO DE 

RESPOSTAS. 

7.10. A correção das provas será feita por meio eletrônico - leitura óptica, sendo o CARTÃO DE 

RESPOSTAS o único documento válido e utilizado para essa correção, devendo ser preenchido pelo 

candidato com bastante atenção.   

 7.11. O Cartão de Respostas não poderá ser substituído, tendo em vista sua codificação, sendo o candidato 

responsável pela conferência dos dados, em especial o nome, o número de inscrição e o cargo de sua opção 

impressos no Cartão de Respostas, bem como pela entrega do seu cartão, devidamente preenchido e 

assinado.   

7.11.1. A não entrega do Cartão de Respostas do candidato implicará a sua automática eliminação do 

certame. A falta de assinatura no cartão poderá também implicar eliminação do candidato do certame.   

7.11.2. Tendo em vista que o processo de correção dos Cartões de Respostas é feito por meio eletrônico - 

leitura óptica, não haverá desidentificação dos cartões de respostas.  

7.12. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no Cartão de Respostas, não estiver assinalada ou que 

contiver mais de uma alternativa assinalada, emenda ou rasura. Qualquer marcação que estiver em 

desconformidade com as instruções poderá ser anulada, ficando condicionada à leitura óptica. 

7.13. Em nenhuma hipótese será considerado para correção e respectiva pontuação o caderno de questões.  

7.14. O candidato, ao terminar a Prova Objetiva, devolverá ao fiscal da sala, juntamente com o Cartão de 

Respostas, o caderno de questões, tendo em vista a obrigatoriedade de arquivo no Município de Águas de 

Chapecó.   

7.14.1. Será permitido aos candidatos copiarem seu Cartão de Respostas, para conferência com o Gabarito 

Oficial.   

 7.14.2. Por razões de ordem técnica, de segurança e de direitos autorais, não serão fornecidas cópias das 

provas a candidatos ou instituições de direito público ou privado, mesmo após o encerramento do Processo 

Seletivo.   

 7.15. Durante o período de recursos de Gabarito Preliminar, o inteiro teor das provas será divulgado no 

endereço eletrônico www.cursivani.com.br , para fins de vista da Prova Padrão. Após o período definido, as 

provas serão retiradas do site, não assistindo direito à vista de prova em outro momento.   

 7.16. Ao final da Prova Objetiva os três últimos candidatos de cada sala de prova deverão permanecer no 

recinto, a fim de acompanhar os fiscais para o lacre dos envelopes, quando, então, poderão retirar-se do 

local, simultaneamente, após concluído. 

CAPÍTULO VIII - DA PROVA PRÁTICA 

 

DA PROVA PRÁTICA para o cargo de Operador de Maquinas e Motorista e DA PROVA DE TÍTULOS – 

para o cargo de Monitor Social e Monitor com Habilidades de Musica. 

 

8. O local bem como o dia e horária da prova prática aplicada ao cargo de Operador de Máquinas serão 

divulgados em edital próprio. 

 

Caso se verifique a inviabilidade de realizar todas as provas práticas, tendo em vista a falta de tempo hábil, 

em virtude do número de inscrito ser alto, o município se reserva o direito de marcar uma nova data para 

fazer a conclusão da mesma.  

http://www.cursivani.com.br/


 

8.1 A Prova Prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no 

desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração prática de sua 

habilitação na execução das atribuições do cargo. 

 

8.1.2 Realizada a Prova Prática, será considerado aprovado o candidato que obtiver nota diferente a zero nas 

provas objetivas e práticas. 

 

8.1.3 A prova será aplicada nos equipamentos e nas especificações que seguem, podendo haver alteração de 

equipamento, em caso de comprovada necessidade. 

 

8.2 Para o cargo de Operador de Máquina e Motorista, a Prova Prática reger-se-á pela descrição 

presente no Anexo VII do presente edital. 
 

8.2.1 Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a 

responsabilidade do Município ou da entidade que realiza o certame, poderá ser procedida, a critério da 

Banca de aplicação, a imediata exclusão do candidato que demonstre não possuir a necessária capacidade no 

seu manejo, sem risco de danificá-los. 

 

8.3. Haverá um tempo máximo para a realização de cada item/quesito da prova, que será fixado pela 

comissão de provas, considerando a dificuldade e demais aspectos necessários para o desempenho 

satisfatório dos testes, por parte dos candidatos. 

 

8.4. O candidato, ao terminar a prova prática, deverá se retirar do local de aplicação da prova a fim de não 

prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem como não intervir psicologicamente na avaliação do 

próximo candidato. 

 

8.5. Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes apropriados 

para o teste, portando cédula de identidade, documento de inscrição e Carteira Nacional de Habilitação – 

CNH – Profissional, válida conforme exigência do cargo (Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos 

da mesma, nem Permissão para Dirigir). 

 

8.6. Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada para sua 

realização, tendo em vista as condições meteorológicas do clima (chuva, tempestades, etc.) o município de 

Águas de Chapecó reserva-se o direito de transferir a realização dos testes e fixará, dentro de 03 (três) dias 

úteis, a nova data para a realização das provas. 

 

8.7. A Prova de Títulos referente ao Cargo Monitor Social e Monitor com Habilidade em Música objetiva-

se a avaliar os conhecimentos didáticos que os candidatos possuem no desempenho de atividades que são 

inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração da sua habilitação na execução das atribuições do 

cargo. As orientações encontram-se no anexo VIII deste edital. 

 

8.8 A entrega dos títulos acontecerá após a prova escrita (30/04/2017) até às 11h 15min, devendo ser 

original ou cópias autenticadas em cartório.   
 

CAPÍTULO IX - DOS RECURSOS 

 

9.1. Será admitido recurso quanto:  

a) Ao indeferimento da isenção de taxa;   

b) Ao indeferimento/não processamento de inscrição;  

c) Ao indeferimento do pedido de atendimento especial;  

d) À formulação das questões, respectivos quesitos e gabaritos;  

e) Aos resultados das provas aplicadas no Processo Seletivo.  

 



9.2. Todos os recursos deverão ser interpostos em até 02 (dois) dias, após a divulgação por Edital. 

 

9.3. Os recursos deverão ser preenchidos/digitados no site www.cursivani.com.br  na área do candidato, no 

prazo marcado por Edital, por meio de sistema eletrônico de interposição de recurso, seguindo as orientações 

da página e deverão conter: 

 

9.3.1. Um formulário de recurso para cada pedido de revisão, sendo que deve(m) ser apresentada(s): a) No 

caso de indeferimento/não processamento de inscrição, razões pelas quais solicita a homologação da sua 

inscrição, bem como cópias anexadas dos comprovantes de inscrição e de pagamento;  

b) Circunstanciada exposição a respeito das questões, pontos, para as quais, em face às normas do certame, 

contidas no Edital, da natureza do cargo a ser provido ou do critério adotado, deveria ser atribuído maior 

grau ou número de pontos;  

c) Em outros casos, as razões do pedido, bem como o total dos pontos pleiteados. 

 

9.4. Os recursos deverão ser individuais e devidamente fundamentados. Não se conhecerão os recursos que 

não estejam fundamentados com argumentação lógica e consistente, inclusive os pedidos de simples revisão 

da prova ou da nota. Recursos inconsistentes e/ou fora das especificações estabelecidas neste edital serão 

preliminarmente indeferidos. 

 

9.5. Os recursos interpostos, que não se refiram especificamente aos eventos aprazados ou interpostos fora 

do prazo estabelecidos no Edital não serão apreciados.  

  

9.6. Nos formulários digitais não haverá necessidade de qualificação do candidato, tendo em vista que cada 

formulário estará vinculado diretamente ao registro do recorrente.  

  

9.7. Não haverá hipótese de solicitação do pedido de revisão por outro meio senão aquele disponibilizado 

para tal na respectiva página, considerando-se deserto o pedido cujo preparo seja efetuado de outro modo.  

  

9.8. As razões do pedido não poderão conter qualquer identificação do recorrente, timbre de escritório e/ou 

empresa etc., permitindo-se assim a sua análise sem a identificação do postulante.  

  

9.9. Os recursos que forem apresentados deverão obedecer rigorosamente aos preceitos fixados neste 

Capítulo e serão dirigidos à CURSIVA, empresa designada para execução do certame.  

  

9.10. Admite-se um único recurso por questão para cada candidato, relativamente ao gabarito preliminar 

divulgado, não sendo aceitos recursos coletivos.  

  

9.11. Se houver alguma alteração de gabarito oficial, as provas serão corrigidas de acordo com a alteração.  

  

9.12. Em caso de haver questões que possam vir a ser anuladas por decisão da Comissão Executora, estas 

serão consideradas como respondidas corretamente por todos os candidatos, independentemente de terem ou 

não recorrido, quando forem computados os pontos respectivos, exceto para os que já tiverem recebido a 

pontuação. 

 

9.13. Os Pareceres exarados pela Banca Examinadora ficarão disponíveis para consulta dos candidatos na 

Prefeitura de Águas de Chapecó e no site www.cursivani.com.br , na área do candidato, a partir da 

divulgação dos respectivos Editais e resultados.  

 

9.14. A CURSIVA Assessoria e Consultoria não se responsabilizará por recursos não recebidos por motivos 

de ordem técnica de computadores, falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, 

bem como por outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados, exceto àqueles 

que, comprovadamente der causa. 

 

CAPÍTULO X - DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

 

10.1. A NOTA FINAL, para efeito de classificação dos candidatos, será determinada conforme segue: 

http://www.cursivani.com.br/
http://www.cursivani.com.br/


Para os candidatos da TABELA “A” e “C” considerando-se a nota da Prova Objetiva = PO. 

Para os candidatos da TABELA ‘B” considera-se a soma da nota da Prova Objetiva= PO + a nota da Prova 

de Títulos=TI. 

Para os candidatos da TABELA “D” considera-se a soma da Nota da Prova Objetiva=PO + a nota da Prova 

Prática=PP 

10.2. A classificação final do Processo Seletivo será publicada por Edital e apresentará apenas os candidatos 

aprovados por cargo, em ordem decrescente de pontos, sendo composta de três listas, contendo a primeira a 

pontuação de todos os candidatos, inclusive a de pessoas com deficiência, a segunda contendo somente a 

pontuação de pessoas com deficiência, se houver aprovados. 

10.3. Na hipótese de igualdade no total de pontos entre os aprovados, o desempate de notas, para efeitos da 

classificação final, processar-se-á com os seguintes critérios:  

10.3.1. Quando houver candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos completos até o último 

dia de inscrição neste certame, em conformidade com o Art. 27, parágrafo único, da Lei nº 9.741/03, será 

utilizado o critério do Estatuto do Idoso.  

 10.3.3. Após a aplicação do critério acima, se ainda persistir o empate, o desempate ocorrerá, conforme 

segue:  

 10.3.3.1. Para todos cargos:  

a) obtiver maior nota na Prova Objetiva;  

b) obtiver maior nota em Conhecimentos Específicos;  

c) obtiver maior nota em Língua Portuguesa; 

d) obtiver maior nota em Matemática; 

e) obtiver maior nota em Legislação (quando for o caso); 

f) obtiver maior nota em Conhecimentos Gerais; 

 

10.4. Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados os critérios acima, o desempate dar-se-á 

através do sistema de sorteio pela Loteria Federal, conforme segue:   

10.4.1. Os candidatos empatados serão ordenados de acordo com seu número de inscrição, de forma 

crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da Loteria Federal 

imediatamente anterior ao dia da efetiva realização da Prova Objetiva, segundo os critérios a seguir: a) Se a 

soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem será 

crescente; b) Se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será decrescente. 

CAPÍTULO XI - DO PROVIMENTO DOS CARGOS 

 11.1. O provimento dos cargos obedecerá, rigorosamente, à ordem de classificação dos candidatos 

aprovados, respeitado o percentual de reserva de vagas para as pessoas com deficiência e afrodescendentes.  

 11.2. A convocação dos candidatos será feita por Edital, publicado junto ao Órgão de Imprensa Oficial do 

Município e, paralelamente, será feita comunicação ao candidato, via e-mail e/ou via telefone, conforme 

dados informados no formulário de inscrição ou posteriormente atualizados. É responsabilidade exclusiva do 

candidato manter atualizados seus dados durante toda a validade do Processo Seletivo, a fim de garantir o 

recebimento da convocação.   

 11.2.1. Os candidatos aprovados terão o prazo máximo de 2 (dois) dias úteis, contados a partir da publicação 

do Edital de Convocação, junto ao Órgão de Imprensa Oficial do Município, para apresentar-se com os 

documentos necessários para a nomeação.   



11.2.2. O candidato obriga-se a manter atualizados os seus dados cadastrais junto à CURSIVA, por meio da 

sua ficha cadastral, até a data de publicação da Homologação Final dos resultados e, após esta data, junto ao 

Município de Águas de Chapecó através de correspondência com aviso de recebimento ou pessoalmente. 

11.2.3. É de responsabilidade do candidato manter seu endereço eletrônico e telefone atualizados, até que se 

expire o prazo de validade do Processo Seletivo, para viabilizar os contatos necessários, sob pena de quando 

for convocado, perder o prazo para tomar posse, caso não seja localizado.  

 11.2.4. O Município de Aguas de Chapeco e a CURSIVA não se responsabilizam por eventuais prejuízos ao 

candidato decorrentes de endereços residencial e eletrônico ou telefones não atualizados ou informados 

erroneamente.  

 11.3. Os candidatos aprovados nomeados no serviço público municipal terão o prazo de 30 (trinta) dias, 

contados a partir do primeiro dia útil subsequente à data de publicação do ato de provimento, prorrogáveis, a 

critério e interesse da administração, até o máximo de 30 (trinta) dias, a requerimento do interessado, para 

tomar posse, e 7 (sete) dias para entrar em exercício, contados do primeiro dia útil subsequente ao da data de 

posse, prorrogáveis por mais 7 (sete) dias, a juízo da autoridade competente. Será tornado sem efeito o Ato 

de nomeação se não ocorrer a posse e/ou exercício nos prazos legais, sendo que o candidato perderá 

automaticamente a vaga, facultando ao Município o direito de convocar o próximo candidato por ordem de 

classificação.   

 11.4. Caso o candidato não deseje assumir de imediato, poderá, mediante requerimento próprio, solicitar 

para passar para o final da lista dos aprovados e, para concorrer, observada sempre a ordem de classificação 

e a validade do Processo Seletivo, a novo chamamento uma só vez.   

 11.5. O Processo Seletivo terá validade por 01 (um) ano a partir da data de homologação dos resultados, 

prorrogáveis por mais 01 (um) ano, a critério do Município de Águas de Chapecó. 

11.6. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse só lhes será deferida no caso de 

exibirem:  a) a documentação comprobatória das condições previstas no Capítulo II - item 2.6 deste Edital 

acompanhada de fotocópia;  b) atestado de boa saúde física e mental, a ser fornecido por Médico ou Junta 

Médica do Município de Aguas de Chapeco, ou, ainda, por esta designada, mediante exame médico, que 

comprove aptidão necessária para o exercício do cargo, bem como a compatibilidade para os casos de 

deficiência física; c) declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme 

disciplina a Constituição Federal de 1988, em seu Art. 37, XVI e suas emendas. 

11.7. A não apresentação dos documentos acima, na ocasião da posse, implicará impossibilidade de 

aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da inscrição no 

Processo Seletivo.  

11.8. Os candidatos com deficiência, se aprovados e classificados, serão submetidos a uma Junta Médica 

Oficial para a verificação da deficiência, bem como da compatibilidade de sua deficiência com o exercício 

das atribuições do cargo. 

CAPÍTULO XI - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

12.1. Fazem parte do presente Edital:   

Anexo I - Descritivo das Atribuições dos Cargos;   

Anexo II - Conteúdos Programáticos;  

Anexo III - Requerimento - Pessoas com Deficiência;   

Anexo IV - Requerimento - Atendimento Especial;   

Anexo V - Requerimento de Isenção da taxa de Inscrição;   

Anexo VI - Cronograma de Execução; 



Anexo VII – Formulário da Prova Prática; 

Anexo VIII – Formulário da Prova de Títulos 

 

11.2. A inexatidão das informações, a falta e/ou irregularidades de documentos, ainda que verificadas 

posteriormente, eliminarão o candidato do Processo Seletivo, anulando-se todos os atos decorrentes da 

inscrição 

Águas de Chapecó-SC, 12 de abril de 2017. 

         LEONIR ANTONIO HENTGES                                                                                      

Prefeito Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

 Zelar pela manutenção das instalações, mobiliários e equipamentos do órgão; 

 Executar trabalhos braçais; 

 Executar serviços de limpeza nas dependências internas e externas do órgão, jardins, garagens e seus 

veículos; 

 Conservar áreas externas; 

 Executar serviços auxiliares de limpeza, revisão e acondicionamento das peças e lubrificação das 

máquinas; 

 Executar instalações e reparos de manutenção em geral; 

 Manter em condições de funcionamento os equipamentos de proteção contra incêndios ou quaisquer 

outras relativas à segurança do órgão; 

 Executar serviços de copa, cozinha, com atendimento aos servidores e alunos; 

 Receber, protocolar e entregar correspondência interna e externa; 

 Limpar recintos e acessórios; 

 Requisitar material necessário aos serviços; 

 Controlar o almoxarifado; 

 Processar cópia de documentos; 

 Receber, orientar e encaminhar o público, informando sobre localização de pessoas ou dependências do 

órgão; 

 Receber e transmitir mensagens; 

 Encarregar-se da abertura e fechamento das dependências do órgão; 

 Encarregar-se da limpeza e polimento de veículos e máquinas; 

 Relatar as anormalidades verificadas; 

 Atender telefone e transmitir ligações; 

 Executar outras tarefas afins, de acordo com as necessidades peculiares do órgão. 

 

MOTORISTA 

 Dirigir veículos oficiais, transportando materiais e equipamentos; 

 Zelar pela conservação e limpeza do veículo sob sua responsabilidade; 

 Promover o abastecimento de combustíveis, água e óleo;  

 Verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de 

direção;  

 Providenciar a lubrificação quando indicada;  

 Verificar o grau de densidade e nível de água da bateria, bem como a calibração dos pneus;  

 Efetuar pequenos reparos, ou reparos de emergência no veículo sob sua responsabilidade; 

 Recolher os veículos à garagem ou local destinado quando concluída a jornada do dia, comunicando 

qualquer defeito porventura existente;  

 Manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento;  

 Comunicar ao chefe imediato a ocorrência de irregularidades ou avarias com a viatura sob sua 

responsabilidade; 

 Proceder o controle contínuo de consumo de combustível, lubrificantes e manutenção em geral; 

 Proceder o mapeamento de viagens, identificando o usuário, tipo de carga, seu destino, quilometragem, 

horários de saída e chegada; 

 Auxiliar na carga e descarga do material ou equipamento; 

 Encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de carga que lhe for confiada;  

 Auxiliar médicos e enfermeiros na assistência a pacientes, conduzindo caixas de medicamentos, tubos de 

oxigênio, macas, etc;  



 Auxiliar Portadores de Necessidades Especiais (PNEs), idosos, pessoas doentes, no embarque e 

desembarque do veículo, bem como acomodação de cadeiras de rodas, muletas e outros;  

 Tratar os passageiros com respeito e urbanidade;  

 Manter atualizado o documento de habilitação profissional e do veículo; 

 Executar outras tarefas afins, de acordo com as peculiaridades do setor. 

 

OPERADOR DE MÁQUINA   

 Zelar pela conservação da máquina ou equipamento que lhe for entregue;  

 Realizar a manutenção básica das maquinas ou equipamentos; 

 Providenciar a lavação, o abastecimento de combustível, água e óleo, e a lubrificação da máquina; 

 Efetuar pequenos reparos na máquina sob sua responsabilidade; 

 Dirigir/operar máquinas como: trator de pneus, rolo compactador, perfuratriz, motoniveladora, trator de 

esteira, trator de pneu, pás carregadeiras, e outros equipamentos rodoviários, industriais e agrícolas; 

 Recolher as máquinas ou equipamentos à garagem ou local destinado quando concluída a jornada do dia, 

comunicando qualquer defeito porventura existente;  

 Manter as máquinas ou equipamentos em perfeitas condições de funcionamento;  

 Comunicar ao chefe imediato a ocorrência de irregularidades ou avarias com a máquina sob sua 

responsabilidade; 

 Proceder ao controle contínuo de consumo de combustível, lubrificação e manutenção em geral; 

 Planejar o trabalho ou serviços a ser realizados; 

 Proceder o mapeamento dos serviços executados, identificando o tipo de serviço, o local e a carga 

horária; 

 Manter atualizada a sua carteira nacional de habilitação e a documentação da máquina; 

 Efetuar os serviços determinados, registrando as ocorrências; 

 Executar outras tarefas afins. 

 

MECANICO 

 Identificar defeitos mecânicos e orientar os reparos necessários; 

 Providenciar aquisição de peças e assessórios destinados a frota de máquinas da Prefeitura; 

 Auxiliar na elaboração de propostas de execução de obras; 

 Preparar relatórios e informações sobre o andamento das obras; 

 Orientar e treinar mecânicos auxiliares, quanto à técnica e processos de trabalhos que necessitam de 

maior aperfeiçoamento; 

 Executar trabalhos de rotina, relacionados à montagem, reparo e ajustagem e motores à combustão de 

baixa e alta compressão, movidos à gasolina, óleo diesel ou outros conjuntos mecânicos de automóveis, 

caminhões, tratores, pás-carregadeiras e outros; 

 Desmontar, reparar, montar e ajustar cubos de roda, carburador, manga de eixo de transmissão, bomba 

d’água, de gasolina, caixa de mudança, freio, embreagem, rolamentos, retentor, radiador, válvula, 

diferencial, distribuição, direção, engrenagem, amortecedor, magnetos, manetos, bielas e pistões; 

 Desmontar, reparar e montar distribuidores; 

 Desmontar, reparar, montar, ajustar, retificar e localizar defeitos ocasionais em motores a combustível; 

 Manter atualizada a sua carteira nacional de habilitação e a documentação da máquina; 

 Retificar cilindros, eixos, válvulas, relevos, comandos de válvulas e buchas; 

 Trocar óleo dos veículos, lavagem e lubrificação de máquinas; 

 Executar a retirada de vasamento de óleo, trova e recuperação de peças danificadas, etc.; 

 Executar serviços de emergência no sistema elétrico dos veículos, tais como: troca da chave, relês, 

instalações de faróis, recuperação de chicotes danificados por curto circuitos; 

 Realizar serviços de chapeação na frota municipal; 

 Manejar equipamentos de solda e realizar serviços de solda em geral; 

 Executar serviços de lubrificação, lavagem dos equipamentos, troca de óleo e limpeza dos filtros; 



 Executar demais serviços que exijam uma oficina mecânica de manutenção, menos retífica de motores e 

outros que exijam mão de obra mais especializadas; 

 Executar outras tarefas afins, de acordo com as peculiaridades do órgão. 

 

TECNICO EM ENFERMAGEM 

 Prestar assistência de enfermagem ao indivíduo, família e comunidade visando a promoção, proteção e 

recuperação da saúde; 

 Fazer previsão de equipamento e material para prestar assistência de enfermagem, segundo as normas 

estabelecidas; 

 Fazer atendimento de enfermagem, de acordo com programação estabelecida pela Instituição; 

 Participar na orientação à saúde do indivíduo e a grupos da comunidade; 

 Participar das atividades de capacitação e educação em saúde para grupos da população; 

 Executar outros procedimentos de enfermagem de acordo com as normas técnicas; 

 Administrar medicamentos, mediante prescrição e utilização a técnica de aplicação adequada;  

 Participar na execução de programas de vacinação, de acordo com o esquema adotado pelo 

Departamento da Saúde; 

 Fazer coleta de material para exames complementares e proceder a sua identificação e registro; 

 Fazer notificação de doenças transmissíveis; 

 Participar das atividades de vigilância epidemiológica; 

 Fazer visita domiciliar; 

 Supervisionar e coordenar o pessoal de enfermagem na ausência do enfermeiro, quando designado, na 

execução de tarefas estabelecidas; 

 Realizar cortes histológicos e inclusão; 

 Preparar peças anatômicas para serem examinadas e/ou conservadas; 

 Controlar o estoque de material, visando a provisão das necessidades; 

 Requisitar material de laboratório e verificar a sua correta especificação e acondicionamento; 

 Receber e encaminhar para análise as amostras de alimentos, bem como acondicionar e armazenar 

adequadamente as contraprovas; 

 Preparar as amostras de alimentos para análise; 

 Auxiliar o bioquímico no encaminhamento e arquivo de laudos de análise de alimentos; 

 Orientar e supervisionar as atividades de coloração de lâminas desenvolvidas pelos auxiliares do setor; 

 Participar na organização dos arquivos das lâminas e de laudos, orientando os responsáveis; 

 Orientar e executar os serviços de lavação, esterilização, montagem de materiais e equipamentos 

utilizados no setor; 

 Preparar reagentes, soluções, corantes e meios de cultura utilizados em laboratórios. 

 Executar etapas intermediárias de análises laboratoriais, sob supervisão e orientação do profissional 

responsável; 

 Auxiliar a equipe técnica em procedimentos específicos; 

 Realizar instrumentação cirúrgica; 

 Promover a saúde mental; 

 Organizar o ambiente de trabalho; 

 Executar outras tarefas semelhantes, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 

 

ODONTÓLOGO 

 Participar na elaboração de normas gerais de organização e funcionamento dos serviços odonto-

sanitários; 

 Aplicar as normas técnicas que regem as atividades de odontologia sanitária a fim de que sejam 

integralmente cumpridas da maneira prevista ou na forma de adaptação que mais convenha aos interesses 

e necessidades do serviço; 

 Encarar o paciente e sua saúde como um todo, tentando evidenciar as causas de suas necessidades 

odontológicas; 

 Examinar as condições buco-dentárias do paciente, esclarecendo sobre diagnóstico e  tratamento 

indicado; 



 Fazer o encaminhamento à serviços ou entidades competentes dos casos que exijam tratamento 

especialização;  

 Aplicar medidas tendentes à melhoria do nível de saúde oral da população avaliando os resultados; 

 Promover e participar do programa de educação e prevenção das doenças da boca,  esclarecendo à 

poluição métodos eficazes para evitá-las; 

 Requisitar ao órgão competente todo material técnico administrativo; 

 Prestar assistência odontológica curativa, priorizando o grupo materno-infantil; 

 Prestar assistência odontológica ao escolar dentro da filosofia do sistema incremental; 

 Coordenar e participar da assistência prestada às comunidades em situações de emergência e calamidade; 

 Promover o incremento e atualização de outras medidas e métodos preventivos e de controle; 

 Propor e participar da definição e execução da política de desenvolvimento de recursos humanos; 

 Realizar e participar de estudos e pesquisas direcionadas à área de saúde pública; 

 Apresentar propostas de modernização de procedimentos, objetivando maior dinamização dos trabalhos 

na sua área de atuação; 

 Desenvolver todas as demais atividades relacionadas com a administração sanitária; 

 Realizar atendimento de primeiros cuidados nas urgências; 

 Realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a população adscrita; 

 Encaminhar e orientar os usuários que apresentarem problema complexo a outros níveis de assistência, 

assegurando seu acompanhamento; 

 Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; 

 Prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; 

 Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; 

 Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde bucal; 

 Desempenhar outras atividades afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.  

 

ASSISTENTE SOCIAL 

 Planejar, coordenar, controlar e avaliar programas, projetos e ações na área do Serviço Social aplicados a 

indivíduos, grupos e comunidades; 

 Elaborar e /ou participar de projetos de pesquisas, visando a implantação e ampliação de serviços 

especializados na área de desenvolvimento comunitário; 

 Participar no desenvolvimento de pesquisas médico-sociais e interpretar junto à equipe de saúde a 

situação social do indivíduo e sua família; 

 Fornecer dados sociais para a elucidação de diagnóstico médico e pericial; 

 Diagnosticar e tratar problemas sociais que impeçam comunidades, grupos e indivíduos de atingirem um 

nível satisfatório de saúde; 

 Desenvolver atividades que visem à promoção, proteção e a recuperação da saúde da população, 

ocupando-se das aplicações sociais, culturais, econômicas, que influem diretamente na situação saúde, 

através da mobilização e desenvolvimento das potencialidades humanas e sociais; 

 Mobilizar recursos da comunidade para que sejam devidamente utilizados e para que possam 

proporcionar os benefícios necessários à população; 

 Participar efetivamente das políticas social e de saúde do município, através dos programas implantados; 

 Assessorar os órgãos de administração pública direta em matérias de serviço social; 

 Orientar e executar trabalhos nos casos de reabilitação profissional; 

 Planejar e promover inquéritos sobre a situação de escolares e suas famílias; 

 Prover, adequar e capacitar recursos humanos institucionais e/ou comunitários, necessários para à 

realização de atividade na área do Serviço Social; 

 Participar de programas de treinamento de pessoal técnico e auxiliar para o desenvolvimento das ações 

de educação em saúde; 

 Participar das ações que visem a promoção dos servidores da instituição; 

 Desempenhar tarefas administrativas e articular recursos financeiros disponíveis; 

 Orientar e monitorar ações de desenvolvimento relacionadas à economia solidária nas áreas de habitação 

e afins, desenvolvimento humanos, economia familiar/doméstica entre outras; 

 Realizar visitas domiciliares, palestras e triagens; 

 Realizar metodologias de trabalho em grupo, metodologias de desenvolvimento de comunidade, inserção 

produtiva, grupos de prevenção, vigilância social, proteção pro-ativa, entre outros; 



 Desempenhar tarefas semelhantes, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.  

 

ENFERMEIRO 

 Participar no planejamento, execução, coordenação e avaliação de planos e programas de saúde; 

 Participar da formulação das normas e diretrizes gerais dos programas de saúde desenvolvidas pela 

Instituição; 

 Elaborar, implementar e executar normas e diretrizes específicas de enfermagem; 

 Organizar e dirigir serviços de enfermagem e de suas atividades técnicas e auxiliares; 

 Fazer consultoria, auditoria e emitir pareceres sobre a matéria de enfermagem; 

 Desenvolver atividades de supervisão em todos os níveis assistenciais; 

 Prestar assessoria quando solicitado; 

 Desenvolver educação continuada de acordo com as necessidades identificadas. 

 Promover a avaliação periódica da qualidade da assistência de enfermagem prestada. 

 Participar do planejamento e prestar assistência em situações de emergência e de calamidade pública, 

quando solicitado; 

 Elaborar e executar uma política de formação de Recursos Humanos de Enfermagem de acordo com as 

necessidades da Instituição; 

 Realizar consulta de enfermagem e prescrever a assistência requerida; 

 Fazer notificação de doenças transmissíveis; 

 Participar das atividades de vigilância epidemiológica; 

 Dar assistência de enfermagem no atendimento às necessidades básicas do indivíduo, família e à 

comunidade de acordo com os programas estabelecidos pela Instituição. 

 Identificar e preparar grupos da comunidade para participar de atividades de promoção e prevenção da 

saúde; 

 Participar de programas de saúde desenvolvidos pela comunidade; 

 Promover e participar de atividades de pesquisa operacional e estudos epidemiológicos; 

 Elaborar informes técnicos para divulgação; 

 Colaborar no desenvolvimento das atividades com a saúde ocupacional da Instituição em todos os níveis 

de atuação; 

 Participar nos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças 

profissionais e do trabalho; 

 Aliar a atuação clinica à pratica da saúde coletiva; 

 Dirigir órgão de enfermagem integrante da estrutura básica da instituição de saúde; 

 Prevenir e controlar as infecções hospitalares (unidades de atendimentos); 

 Participar efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados; 

 Desempenhar outras funções afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.  

 

MONITOR SOCIAL 

 

 Atuar na recepção e acolhida aos usuários, fazendo a triagem, identificando-os e encaminhando-os ao 

para os devidos atendimentos; 

 Prestar orientações e informações em geral;  

 Organizar cadastros e solicitações de materiais;  

 Selecionar, organizar e manter atualizado o arquivo de cadastro dos usuários; 

 Elaborar, controlar e emitir relatórios, planilhas, correspondências e outros documentos;  

 Executar serviços de digitação em geral; 

 Atender telefone e transmitir ligações ou informações; 

 Realizar trabalhos de ordem administrativa;  

 Participar administrativamente de reuniões sócio-educativas;  

 Sistematizar acompanhamentos;  

 Auxiliar na realização de eventos municipais;  

 Organizar e coordenar os programas sociais com oficinas de artesanato, informática, datilografia, 

música, teatro, reciclagem de papel, crochê, tricô, bordado, pinturas, culinária, costura, manicura, 

pedicura, cabeleireiro, entre outras; 

 Preencher formulários; participar administrativamente de atividades de organização social e comunitária;  



 Prestar orientação em oficinas profissionalizantes;  

 Fazer visitas domiciliares, a escolas e instituições levantando dados necessários ao posterior atendimento 

social;  

 Auxiliar em levantamentos e estudos na área social;  

 Desempenhar trabalhos burocráticos de caráter confidencial, relativos aos serviços, organizar fichários, 

registrar os casos investigados, elaborar e digitar relatórios sobre os trabalhos realizados;  

 Desenvolver atividades de grupo com idosos, mulheres e Portadores de Necessidades Especiais;  

 Certificar ao superior imediato e aos responsáveis pela criança, qualquer incidente ou dificuldade 

ocorrida, apurar a freqüência diária e mensal dos usuários dos programas;  

 Executar tarefas afins, de acordo com as peculiaridades do setor. 

 

 

AUXILIAR DE DENTISTA 

 

 Exercer as atividades de auxiliar de Consultório Dentário, além de participar dos serviços e ações de saúde 

pública, junto às unidades de saúde e na operacionalização dos programas de saúde em que o Município seja 

participe ou desenvolva, os de saúde preventiva e campanhas de saúde pública ou controle epidemiológico;  

 Confeccionar modelos em gesso;  

 Revelar e montar radiografias;  

 Orientar os pacientes sobre a saúde bucal; 

 Controlar e agendar consultas;  

 Auxilia o odontólogo nos procedimentos; 

 Zelar pela limpeza e ordem do material, de equipamentos e de dependências de unidades de saúde;  

 Integrar a equipe de saúde;  

 Participar de atividades de educação em saúde;  

 Executar outras tarefas afins; 

 

FARMACÊUTICO 

 

 Aviar, classificar e arquivar receitas; 

 Registrar saída de medicamentos sob regime de controle sanitário especial, em livro próprio; 

 Apresentar mapas e balanços periódicos dos medicamentos utilizados e em estoque; 

 Controlar receitas e serviços de rotulagem, realizando periodicamente o balanço de entorpecentes e 

equiparados; 

 Adquirir e controlar estoque de medicação clínica principalmente psiquiátrica de entorpecentes e 

equiparados; 

 Cadastrar informações sobre unidades de distribuição de medicamentos e vacinas; 

 Supervisionar e assessorar a análise física e química de embalagens, recipientes e invólucros dos 

medicamentos a fim de evitar que os mesmos alterem suas características farmacodinâmicas; 

 Assessorar autoridades superiores, preparando informes e documentos sobre legislação e assistência 

farmacêutica a fim de servirem de subsídios para elaboração de ordens de serviços, portarias, pareceres e 

outros; 

 Coordenar, supervisionar ou executar todas as etapas de realização dos trabalhos de análises clínicas, 

análises bromatológicas, ou determinações laboratoriais relacionadas com sua área de competência; 

 Orientar, supervisionar e dar assistência aos técnicos e auxiliares de laboratório na execução de suas 

atividades; 

 Responsabilizar-se pelos aparelhos e equipamentos de laboratório, bem como, orientar a sua correta 

utilização; 

 Assinar todos os documentos elaborados nos laboratórios; 

 Articular-se com a chefia da unidade, visando o bom desempenho das atividades laboratoriais, e o bom 

relacionamento de pessoal; 

 Realizar nos laboratórios de análises clínicas especialidade de administração laboratorial, utilizando-se 

de todas as técnicas preconizadas pela administração de empresas e hospitais; 

 Desempenhar funções de dispensação ou manipulação de fórmulas magistrais e farmacopéicas; 

 Fiscalização profissional sanitárias;  



 Participar da elaboração e ou fazer cumprir normas e disposições gerais relativas ao armazenamento, 

controle de estoque e distribuição de medicamentos, germicidas e produtos correlatos, garantindo sua 

qualidade e otimizando a terapia medicamentosa;  

 Participar de discussões técnicas para seleção e aquisição de medicamentos, germicidas e produtos 

correlatos, garantindo sua qualidade e otimizando a terapia medicamentosa;  

 Elaborar manuais de procedimentos, manuais técnicos, formulários e lista de medicamentos, buscando 

normatizar e operacionalizar o funcionamento da assistência farmacêutica, criando padrões técnicos e 

sanitários de acordo com a legislação;  

 Gerir racionalmente recursos materiais e humanos, de forma a dar garantia de qualidade aos serviços 

prestados na área de medicamentos;  

 Atender os receituários médicos, observando a legalidade da receita, avaliando a compatibilidade física e 

química, bem como averiguando a dose, via de administração, duração do tratamento e dose cumulativa 

dos medicamentos prescritos;  

 Informar de forma clara e compreensiva, sobre o modo correto de administração dos medicamentos, 

alertando sobre reações adversas e interações medicamentosas com alimentos e/ou produtos ingeridos 

concomitantemente;  

 Atuar na promoção da educação dos profissionais de saúde e de pacientes; atuar como fonte de 

informação sobre medicamentos aos outros profissionais de saúde;  

 Participar de equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração, execução e avaliação de programas de 

saúde publica;  

 Executar funções como: reconstituição de medicamentos, preparo de misturas intravenosas e nutrição 

parenteral, fracionamento de doses, produção de medicamentos, e outras atividades passíveis de serem 

realizadas e atribuições do farmacêutico;  

 Atuar junto a central de esterilização na orientação de processos de desinfecção e esterilização de 

materiais;  

 Atuar em farmácia clinica;  

 Participar como membro de comissões de sua competência como: comissão de farmácia e terapêutica, 

padronização de medicamentos, comissão de controle de infecção hospitalar, licitações e pareceres 

técnicos;  

 Atuar no controle de qualidade de águas de consumo humano, residuárias e controle de operações de 

estação de tratamento de águas e esgotos domésticos e industriais de piscinas, praias e balneários, desde 

a coleta de amostras, análises físico químicas e microbiológicas, até emissão e assinatura de laudos e 

pareceres técnicos;  

 Executar e ou supervisionar análises físico-químicos, sensoriais, microscópicas, toxicológicas, 

microbiológicas, fitoquímicas, ensaios biológicos e outras, fazendo uso de metodologias e equipamentos 

necessários;  

 Atuar em farmácia homeopática, desde que devidamente habilitado;  

 Programar, supervisionar, inspecionar, bem como responder tecnicamente pela realização de exames 

laboratoriais, controle de qualidade de insumos de natureza biológica, química e física, emitindo laudos, 

pareceres e diagnósticos;  

 Fazer pesquisas quantitativas e qualitativas em amostras de materiais, dos exames requisitados;  

 Coordenar, executar e supervisionar atividades específicas do laboratório de análises clínicas, desde a 

coleta do material para análise, até entrega do laudo final ao cliente;  

 Executar e/ou supervisionar análises hematológicas, sorológicas, bacteriológicas, parasitológicas, 

coprológicas e outras, utilizando-se de aparelhos e técnicas específicas;  

 Prever, prover e controlar materiais e equipamentos, emitindo opinião técnica em sua aquisição; 

 Participar da equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração de programas de saúde pública;  

 Zelar por sua segurança e de terceiros, bem como pela conservação e manutenção de materiais e 

equipamentos de seu ambiente de trabalho;  

 Participar efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados pela 

secretaria municipal de saúde; 

  Executar outras atividades semelhantes, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.  

 

 

 

PSICOLOGO 



 Emitir diagnóstico, psicológico e social, através da avaliação da clientela alvo, usando para tanto 

recursos técnicos e metodológicos apropriados, prestando atendimento, acompanhamento e/ou 

encaminhamento a outras especialidades; 

 Participar da equipe multidisciplinar em programas e ações comunitárias de saúde, objetivando integrar 

as ações desenvolvidas;  

 Planejar, orientar, coordenar, supervisionar, acompanhar e avaliar as estratégias de intervenção 

psicossocial, partindo das necessidades da clientela identificada;  

 Executar atendimento psicossocial através de psicoterapia em sessões grupais ou individualizadas;  

 Atuar em pesquisa da psicologia, em relação à saúde, trabalho e educação, entre outros aspectos;  

 Participar em ações de assessoria, prestando consultoria e emitindo parecer dentro da perspectiva de sua 

área de atuação;  

 Participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo laudos e pareceres que lhe forem pertinentes;  

 Participar do programa de saúde mental, exercendo atividades comunitárias, objetivando a capacitação e 

esclarecimentos;  

 Atuar junto ao setor de recursos humanos, na área de recrutamento e seleção de pessoal, bem como 

acompanhando, treinando e reciclando servidores;  

 Estudar as relações humanas no trabalho, bem como os problemas de psicologia ao trabalho; 

 Realizar estudos e pesquisas sobre atribuições de cargos, funções e empregos a fim de possibilitar sua 

classificação e retribuição; 

 Estudar e acompanhar a organização de novos quadros de servidores; 

 Estudar e acompanhar novos sistemas de ascensão, progressão, avaliação de cargos; bem como a 

elaboração de anteprojetos e decretos; 

 Realizar estudos sobre a criação, alteração, extinção, supressão, lotação e relotação de cargos, funções e 

empregos; 

 Zelar por sua segurança e de terceiros, bem como pela preservação e manutenção de materiais e 

equipamentos em seu ambiente de trabalho;  

 Participar na elaboração de normas e rotinas, a fim de obter a dinamização e padronização dos serviços;  

 Participar da efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados pela 

Secretaria Municipal de Saúde;  

 Avaliar comportamento individual, grupal e institucional; 

 Analisar, tratar, acompanhar e educar indivíduos, grupos e instituição; 

 Coordenar equipes de atividades de área e afins; 

 Realizar tarefas administrativas afins; 

 Proceder ou providenciar a reeducação nos casos de dificuldades escolar e familiar; 

 Planejar e executar pesquisas realizadas à compreensão do processo ensino-aprendizagem e 

conhecimento das características psicossociais da clientela, atualizando e reconstruindo projetos 

pedagógicos da escola, relevantes ao ensino, bem como suas condições de desenvolvimento e 

aprendizagem a fim de fundamentar a atuação crítica do psicológico, dos professores e dos usuários e de 

criar programas educacionais completos, alternativos ou complementares; 

 Participar do trabalho das equipes de planejamento pedagógico, currículo e políticas educacionais 

concentrando sua ação nos aspectos que dizem respeito aos processos de desenvolvimento humanos, da 

aprendizagem e das relações interpessoais e colaborando na constante avaliação e no redirecionamento 

dos planos e práticas educacionais, para implementar uma metodologia de ensino que favoreça a 

aprendizagem e o desenvolvimento através de treinamento quando necessários;  

 Supervisionar, orientar e executar outros trabalhos na área da psicologia educacional; 

 Desempenhar outras tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 

 

MÉDICO VETERINÁRIO 

 Exercer a prática da clínica em todas as suas modalidades; 

 Coordenar a assistência técnica e sanitária aos animais, sob qualquer forma; 

 Exercer a direção técnica sanitária dos estabelecimentos industriais, comerciais, desportivos, recreativos 

ou de proteção, onde estejam, permanentemente, em exposição, em serviço ou para qualquer outro fim 

animal, ou produtos de sua origem; 



 Desempenhar a peritagem sobre animais, identificação, defeitos, vícios, doenças, acidentes e exames 

técnicos em questões judiciais; 

 Executar perícias, exames e pesquisas reveladoras de fraudes ou operação dolosa nos animais insetos nas 

exposições pecuárias; 

 Orientar o ensino, a direção, o controle e os serviços de inseminação artificial; 

 Participar de eventos destinados ao estudo da medicina veterinária; 

 Desenvolver estudos e aplicação de medidas de saúde pública no tocante à doenças de animais, 

transmissíveis ao homem; 

 Proceder a padronização e à classificação dos produtos de origem animal; 

 Participar nos exames dos animais para efeito de inscrição nas sociedades de registros genealógicos; 

 Realizar pesquisas e trabalhos ligados à biologia geral, à zoologia e à zootécnica bem como a 

bromatologia animal em especial; 

 Proceder a defesa da fauna, especialmente, o controle da exploração das espécies de animais silvestres, 

bem como dos seus produtos; 

 Participar do planejamento e execução da educação rural; 

 Apresentar relatórios periódicos; 

Desempenhar outras tarefas semelhantes, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 

CONTROLADOR INTERNO 

 Deliberar sobre todos os processos; 

 Deliberar sobre qualquer fato que tiver conhecimento ou denúncia que lhe for formalizada; 

 Tomar providências imediatas quanto a solicitações de Secretários, Chefes de Departamentos, do 

Prefeito Municipal, da Câmara de Vereadores, do Tribunal de Contas e do Ministério Público; 

 Apresentar o Relatório de Controle Interno sobre gestão fiscal e outros decorrentes de leis ou resoluções 

do Tribunal de Contas; 

 Instituir, anualmente, o Programa de Trabalho do Sistema de Controle Interno; 

 Normatizar, sistematizar e padronizar os procedimentos operacionais dos órgãos e unidades do Poder 

Executivo Municipal; 

 Instituir e manter um sistema de informações para o exercício das atividades do Sistema de Controle 

Interno; 

 Avaliar o cumprimento das metas estabelecidas no Plano Plurianual e na Lai de Diretrizes Orçamentárias 

e do Orçamento anual; 

 Avaliar a execução orçamentária e sinalizar os possíveis desvios; 

 Fiscalizar e avaliar a execução dos programas de governo, inclusive as ações descentralizadas realizadas 

com recursos originários dos orçamentos da União e Estados, no que se refere ao nível de execução das 

metas e dos objetivos estabelecidos e quanto à qualidade do gerenciamento; 

 Realizar auditorias sobre a gestão dos recursos públicos federais e estudais sob a responsabilidade de 

órgãos da administração municipal; 

 Realizar auditorias e fiscalizações no sistema contábil, financeiro, orçamentário, de pessoal e demais 

sistemas administrativos operacionais; 

 Manter atualizado o cadastro com os dados de identificação dos gestores públicos municipais, a fim de 

subsidiar a constituição do rol de responsáveis; 

 Verificar a consistência dos dados contidos no Relatório de Gestão Fiscal; 

 Verificar a observância dos limites e das condições para a realização de operações de créditos e 

inscrições de restos a pagar; 

 Verificar e avaliar a adoção de medidas para o retorno da despesa total com pessoal ao limite da lei 

complementar 101; 

 Verificar e avaliar a adoção de providencias para a recondução dos montantes das dividas consolidada e 

mobiliaria aos limites de que trata a lei complementar 101; 

 Verificar a destinação de recursos obtidos com a alienação de ativos, tendo em vista as restrições 

constitucionais e as da lei complementar 101; 

 Verificar a prestação de contas anual do prefeito municipal, a ser encaminhada ao Tribunal de Contas e a 

Câmara Municipal de acordo com a lei orgânica do município; 



 Verificar a constitucionalidade das leis municipais e quando for o caso alertar o gestor para providências 

cabíveis; 

 Verificar todas as praticas desenvolvidas na admissão de servidores públicos, principalmente no que 

concerne a legalidade, publicidade, moralidade, impessoalidade e eficiência; 

 Verificar o desenvolvimento dos processos licitatórios e o cumprimento das diretrizes da Lei 8.666/93, 

bem como dos princípios da Administração Pública; 

 Realizar auditorias e fiscalização dos controles do patrimônio público e da organização e procedimentos 

adotados no almoxarifado; 

 Verificar o cumprimento dos procedimentos legais relativos a divida ativa e cobrança efetiva dos tributos 

de competência do ente público Município; 

 Orientar os administradores de bens e recursos públicos nos assuntos pertinentes à forma de aplicação e 

prestação de contas destes; 

 Realizar auditoria e fiscalização da execução de convênios, acordos, contratos e outros instrumentos 

similares realizados pelo Poder Executivo Municipal; 

 Acompanhar a implementação, pelos órgãos e unidades do Poder Executivo Municipal, dos 

procedimentos e recomendações do órgão de Controle Interno, visando a efetiva atuação do sistema; 

 Apurar os atos ou fatos inquinados de ilegalidade ou irregularidade, praticados por agentes públicos, na 

utilização de recursos públicos, dando ciência destes ao chefe do poder executivo, recomendando a 

instauração do componente processo administrativo e acompanhar o seu desenrolar e conclusão; 

 Encaminhar ao Prefeito Municipal, sob pena de responsabilidade, no prazo definido na lei municipal, a 

descrição e levantamento de todos os fatos irregulares que os integrantes do órgão venham a tomar 

conhecimento, recomendando sempre a apuração dos mesmos; 

 Examinar a integridade a adequação dos controles internos e das informações físicas, contábeis, 

financeiras e operacionais do órgão ou entidade, com ênfase na gestão e na legalidade;  

 Observar o exame analítico e pericial da legalidade dos atos da administração orçamentária, financeira e 

patrimonial, bem como da regularidade dos atos técnicos profissionais praticados por pessoas físicas e 

jurídicas, integrantes ou participantes do sistema;  

 Acompanhar ou instruir processos administrativos originados por denúncias de usuários, no que 

concerne a qualidade dos serviços prestados ou a legalidade desses serviços. 

 Executar outras tarefas afins, de acordo com as necessidades peculiares da controladoria, do órgão. 

 

FISIOTERAPÊUTA 

 

Exercer as atribuições inerentes à formação técnica-profissional, junto às unidades de saúde do Município;  

 Participar ativamente na execução dos planos, programas, ações e serviços de saúde pública em que o 

Município seja partícipe ou que desenvolva;  

 Executar programas e Estratégia de Saúde da Família (ESF); 

  Definir, planejar, organizar, supervisionar, prescrever e avaliar as atividades da assistência fisioterapêutica 

aos pacientes;  

 Avaliar o estado funcional do paciente, a partir da identidade da patologia clínica intercorrente, de exames 

laboratoriais e de imagens, da anamnese funcional e exame de cinesia, funcionalidade e sinergismo das 

estruturas anatômicas envolvidas;  

 Estabelecer rotinas para a assistência fisioterapêutica, fazendo sempre as adequações necessárias; 

 Solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução do quadro funcional do paciente, 

quando necessário;  

 Recorrer a outros profissionais de saúde e/ou solicitar pareceres técnicos especializados, quando 

necessário; 

 Reformular o programa terapêutico sempre que necessário;  

 Registrar no prontuário do paciente, as prescrições fisioterapêuticas, sua evolução, as intercorrências e a 

alta em Fisioterapia;  

 Integrar a equipe multidisciplinar de saúde, com participação plena na atenção prestada ao paciente;  

 Desenvolver estudos e pesquisas relacionados a sua área de atuação;  

 Colaborar na formação e no aprimoramento de outros profissionais de saúde, orientando estágios e 

participando de programas de treinamento em serviço;  

 Efetuar controle periódico da qualidade e resolutividade do seu trabalho;  



 Elaborar pareceres técnicos especializados;  

 Participar de equipes multidisciplinares destinadas ao planejamento, a implementação, ao controle e a 

execução de projetos e programas de ações básicas de saúde;  

 Promover e participar de estudos e pesquisas voltados à inserção de protocolos da sua área de atuação, nas 

ações básicas de saúde;  

 Participar do planejamento e execução de treinamentos e reciclagens de recursos humanos em saúde;  

 Participar de órgãos colegiados de controle social;  

 Desempenhar outras tarefas semelhantes;  

 Zelar pela conservação do patrimônio público;  

 Desenvolver seu trabalho dentro dos princípios éticos e morais, com comprometimento, responsabilidade, 

assiduidade, iniciativa, produtividade, respeito.  

 Participar de cursos de formação continuada, congressos, palestras e outros, mantendo-se atualizado;  

 Ter ética nas relações de trabalho, bem como nas relações inter pessoais;  

 Manter seu local e material de trabalho organizado;  

 Estudar e propor à base da vivência adquirida no desempenho das atribuições, medidas destinadas a 

simplificar e melhorar o trabalho visando sempre à redução do custo das operações. 

 

 

FISCAL DE TRIBUTOS 

 Fiscalizar o cumprimento do Código Tributário Municipal, Código de Postura, Código de Edificações e 

Zoneamento e demais disposições legais e regulamentares pertinentes; 

 Verificar a exatidão dos lançamentos efetuados pelo contribuinte nos livros fiscais e contábeis à vista dos 

documentos correspondentes; 

 Efetuar diligências para verificação de notas fiscais de prestação de serviços, apuração de denúncias, 

concessão de inscrição municipal e informações em processo fiscal; 

 Notificar e aplicar penalidades previstas em lei e regulamentos municipais; 

 Localizar evasões ou clandestinidade de receitas municipais; 

 Atender consultas de caráter tributário, fiscal de posturas, edificações e zoneamento; 

 Cooperar na atualização e aperfeiçoamento da legislação tributária e de planejamento urbano; 

 Executar inspeção em livros, documentos, registros e imóveis, para constatar a satisfação plena do 

Código Tributário Municipal; 

 Fiscalizar o transporte coletivo municipal, os táxis e lotações, os serviços funerários e outros serviços 

municipais permitidos, autorizados ou concedidos pelo Município; 

 Atuar na área da saúde pública, no cumprimento dos regulamentos municipais; 

 Orientar e fiscalizar as atividades e obra para a prevenção e preservação ambiental e da saúde, por meio 

de vistorias, inspeções e análises técnicas de locais, atividades, obras, projetos e processos, visando o 

cumprimento da legislação ambiental e sanitária; 

 Orientar o público sobre saúde e meio ambiente (orientações técnicas, palestras, cursos, conselhos 

deliberativos, etc.); 

 Autuar infratores (intimar, notificar, advertir, ou multar); 

 Controlar documentos e processos administrativos; 

 Gerenciar atividade de fiscalização; 

 Desincumbir-se de outras atribuições ou tarefas semelhantes, de acordo com as peculiaridades do setor;  

AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

 

O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuição o exercício de atividades de prevenção de doenças e 

promoção da saúde, comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as 

diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor municipal, distrital, estadual ou federal.  

 Trabalhar com adscrição de famílias em base geográfica definida, a microárea;  

 Realizar diagnóstico demográfico e sócio-cultural da comunidade;  

 Cadastrar todas as pessoas de sua microárea e manter os cadastros atualizados;  

 Orientar as famílias quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis;  

 A promoção de ações de educação para a saúde individual e coletiva;  

 Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea;  



 Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade.  

 O registro, para fins exclusivos de controle e planejamento das ações de saúde, de nascimentos, óbitos, 

doenças e outros agravos à saúde;  

 O estímulo à participação da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde;  

 A realização de visitas domiciliares periódicas para monitoramento de situações de risco à família; e  

 Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a população adscrita à UBS, 

considerando as características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos 

sociais ou coletividade;  

 Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e agravos e de vigilância à 

saúde, por meio de visitas domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos domicílios e na 

comunidade, como por exemplo, combate à Dengue, malária, leishmaniose, entre outras, mantendo a 

equipe informada, principalmente a respeito das situações de risco;  

 Estar em contato permanente com as famílias, desenvolvendo ações educativas, visando à promoção da 

saúde, à prevenção das doenças, e ao acompanhamento das pessoas com problemas de saúde, bem como 

ao acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa Família ou de qualquer outro programa 

similar de transferência de renda e enfrentamento de vulnerabilidades implantado pelo Governo Federal, 

estadual e municipal de acordo com o planejamento da equipe.  

 Participar das ações de vigilância em saúde, principalmente em momentos de epidemias e endemias. 

Participar das ações de organizações integradas à equipe de saúde. Alimentar o sistema de informação e-

Sus, e outros sistemas de coleta de dados da Atenção Básica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

CARGO PARTE I – PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

 

 

 

 

 

 

PARA TODOS OS 

CARGOS DE NÍVEL 

SUPERIOR 

1. Português: Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção 

comunicativa; estruturação e articulação do texto; significado contextual de 

palavras e expressões; pressuposições e inferências; emprego de nexos e outros 

recursos coesivos. Ortografia. Acentuação gráfica. Sinonímia/Antonímia. 

Homonímia/Paronímia. Classes de palavras. Flexão nominal e verbal. Colocação 

pronominal. Emprego de tempos e modos verbais. Vozes do verbo. 

Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Paralelismo de 

regência. Ocorrência de crase. Pontuação. Termos da oração. Processos de 

coordenação e subordinação. 

2. Matemática: Operações fundamentais. Números inteiros, racionais e reais. 

Problemas de contagem. Sistema de medidas decimais: metro, metro quadrado e 

cúbico, litro, grama. Unidades de comprimento. Medidas de área. Medidas de 

Volume. Razões e proporções. Divisão proporcional. Regras de três simples e 

compostas. Porcentagens. Equações e inequações de 1º e 2º graus. Sistemas 

lineares. Juros simples e compostos. Transformação em dias, horas, minutos e 

segundos. Probabilidades. Resolução de problemas. Logaritmos. Probabilidade. 

Progressão aritmética. Progressão geométrica. Análise combinatória. 

3. Legislação: Estatuto dos Servidores Públicos e Lei Orgânica do Município de 

Águas-SC. 

4. Conhecimentos Gerais: Fundamentos históricos e geográficos do município 

de Águas de Chapecós, do Estado de Santa Catarina. Atualidades: Tópicos 

relevantes e atuais de diversas áreas (nos diferentes âmbitos: local, regional, 

estadual) tais como política, economia, sociedade, educação, tecnologia, energia, 

relações internacionais, desenvolvimento sustentável, problemas ambientais. 

Interação entre o clima, a vegetação, o relevo, a hidrografia e o solo no espaço 

natural. Aspectos culturais, artísticos, históricos e geográficos de Santa Catarina 

e do Município de Águas de Chapecó. 

 

 CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

 

 

 

 

 

 

ASSISTENTE 

SOCIAL 

 

Matrizes teórico-metodológicas e a incidência histórica sobre o Serviço Social: 

positivismo, fenomenologia, materialismo histórico. O Serviço Social e a questão 

da ideologia: fundamentos históricos e perspectivas atuais. A polêmica sobre a 

questão do trabalho e o Serviço Social: a categoria da práxis como referência. O 

Serviço Social e Solidariedade, destacando o Trabalho Voluntário, a Filantropia 

e o Cooperativismo como estratégias. Serviço Social e movimento social: 

fundamentos teórico-metodológicos; desafios históricos e construção de 

alternativas no processo de desenvolvimento do capitalismo mundial. 

Fundamentos histórico-conceituais das Políticas Sociais: Justiça, Equidade, 

Direito e Cidadania. Descentralização, participação e controle social nas políticas 

sociais brasileiras. Corporativismo e clientelismo no processo de formação das 

políticas sociais brasileiras. O desenvolvimento histórico das políticas sociais no 

Brasil. As políticas sociais brasileiras no atual contexto de transformações do 

Capitalismo. O urbano e o rural no Brasil: possibilidades e limites das 

intervenções públicas. O Processo Gestão das Políticas Sociais e os sujeitos 

sociais envolvidos. A nova configuração do mundo do trabalho e o trabalho 

profissional do Assistente Social nas Instituições Públicas. A questão da 

Seguridade Social no Brasil e o trabalho profissional do Assistente Social. A 



prevalência dos programas de transferência de renda no contexto das políticas 

sociais brasileiras. Políticas voltadas para as questões de gênero, etnia, cultura e 

geração e o trabalho profissional do Assistente Social. Políticas de educação no 

Brasil e o trabalho profissional do Assistente Social. Políticas de Habitação no 

Brasil e trabalho profissional do Assistente Social. O Código de Ética 

Profissional do Serviço Social contextualizado. 

  

 

 

 

 

 

PSICOLOGO 

 

LEGISLAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA: 1) Código de Ética Profissional; 

Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 

Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 

infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e responsabilidades 

na rede de atenção à saúde; Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção 

e Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da 

Assistência à Saúde; Ações e programas de saúde. 2) Saúde da criança, do 

escolar, do adolescente, da mulher, do homem e do idoso. 3) Epidemiologia. 4) 

Prevenção e Combate a Doenças. 5) Direitos dos usuários da saúde. 6) Segurança 

e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 7) Ética Profissional. 8) Legislação. 

PSICOLOGIA: 1) Psicopatologia da criança, adolescente e adulto. 2) Psicologia 

do desenvolvimento. 3) Psicodinâmica do indivíduo e do grupo. 4) Principais 

teorias e autores da psicologia clínica. 5) Teorias da personalidade. 6) 

Abordagens psicoterápicas. 7) Processo psicodiagnóstico. 8) Testagem e 

Avaliação Psicológica. 9) Psicologia da Família. 10) Psicologia Escolar e da 

Aprendizagem e suas relações com a infância e a adolescência. 11) 

Epistemologia e Psicologia genéticas. 12) Psicologia Social. 13) Psicologia da 

Saúde. 14) Psicologia do Envelhecimento. 15) Transtornos Psicológicos, seu 

diagnóstico e tratamento. 16) Psicologia do Trabalho e Organizacional. 17) 

Políticas Públicas de Saúde Mental. 18) Psicodiagnóstico. 19) Psicoterapias. 20) 

Psicologia Cultural. 

 

FARMACÊUTICO 

 

BIOQUÍMICA: 1) Imunologia: AIDS e outras imunodeficiências; visão geral do 

sistema imune; células órgãos do sistema imune; reações de hipersensibilidade, 

vacinas; câncer e o sistema imune; hepatites, rubéolas, bactérias, protozoários. 2) 

Fungos: infecções, aspectos morfológicos, micoses superficiais, métodos de 

diagnóstico, micoses cutâneas, micoses profundas e sistêmicas, testes 

fisiológicos, dermatofitóses. 3) Amostras, análise para fracionamento, provas da 

função renal, provas hepáticas, provas do trato biliar, provas glicêmicas, 

hormônios, colesterol e suas frações. 4) Exames hematológicos (anemias, 

leucemias, linfomas, coagulação sanguínea), hemograma, avaliação de 

eritrócitos, leucócitos, plaquetas, achados hematológicos normais e patológicos. 

5) Urinálise. 6) Parasitológicos. 7) Bactérias, fungos e parasitas, vírus. 8) 

Avaliação de líquor. 9) Metodologias de diagnóstico em análises clínicas. 10) 

Coleta, acondicionamento e preparação de materiais para as análises 

laboratoriais. COMERCIAL: 1) Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas 

Práticas em Farmácia. 2) Atribuições do profissional farmacêutico, 

responsabilidade técnica. 3) Manipulação medicamentosa. 4) Farmacologia. 5) 

Sedativos. 6) Hipnóticos. 7) Psicoestimulantes. 8) Sedativos ansiolíticos. 9) 

Antipsicóticos. 10) Antidepressivos. 11) Anti-Histamínicos. 12) 

Vasoconstritores. 13) Vasodilatadores. 14) Antiácidos. 15) Digestivos. 16) 

Antitussígenos. 17) Expectorantes. 18) Antilipêmicos. 19) Antidiabéticos. 20) 

Diuréticos. 21) Antiinflamatórios locais. 22) Antiparasitários. 23) Antifúngicos. 

24) Antimicrobianos. 25) Antieptiléticos. 26) Corticosteróides. 27) Interações 

medicamentosas. 28) Efeitos Adversos. 29) Administração de Recursos 

Materiais. 30) Sistemas de Distribuição de Medicamentos. 31) Quimioterapia. 

32) Medicamentos Genéricos e Similares. MANIPULAÇÃO: 1) Boas Práticas 



em Manipulação. 2) Princípios básicos e conceitos em Farmacotécnica. 3) 

Formas medicamentosas externas e atividades na pele. 4) Processos de 

manipulação, vias de administração dos medicamentos. 5) Incompatibilidades 

físico-químicas. 6) Cálculos matemáticos em farmácia magistral. 7) Matérias-

primas. 8) Sistemas emulsionados. 9) Produtos para limpeza da pele. 10) Cremes, 

cosméticos. 11) Fabricação de produtos cosméticos. 12) Higiene do cabelo. 13) 

Formas farmacêuticas. 14) Desenvolvimento farmacotécnico. 15) Sólidos orais, 

xaropes, suspensões, soluções orais, sistemas transdérmicos. 16) Pomadas, 

cremes, loções, preparações de uso tópico.  

 

 

 

ODONTOLOGO 

 

Radiologia: conceito. Estudos dos fatores que interferem na produção da imagem 

radiográfica. Técnicas de localização. Métodos recentes de exames radiográficos. 

Efeitos das radiações ionizantes. Proteção radiológica. Interpretação radiográfica. 

Anatomia radiográfica intra e extrabucal. Alterações radiográficas do elemento 

dental. Patologia radiográfica do periodonto. Patologia radiográfica óssea. 

Radiologia digital. Tomografia computadorizada. Materiais dentários: materiais 

restauradores. Resinas compostas. Cimentos de ionômero de vidro. Sistemas 

adesivos. Resinas acrílicas. Porcelanas. Cimentação: materiais e métodos. 

Semiologia/Patologia: conceito de semiologia. Semiotécnica do exame clínico. 

Sinais complementares. Diagnóstico da cárie e da doença periodontal. Exames 

complementares. Lesões fundamentais. Fisiologia e patologia das glândulas 

salivares. Manifestações bucais das doenças sexualmente transmissíveis. 

Interação entre doenças bucais e doenças sistêmicas. Halitose. Xerostomia. Dor 

orofacial. Câncer bucal. Lesões bucais. Noções de odontogeriatria: distúrbios 

bucais na terceira idade. Biossegurança: assepsia e antissepsia. Cadeia asséptica. 

Equipamentos de proteção individual. Limpeza, desinfecção e esterilização. 

Barreiras. Descontaminação. Acidentes com materiais biológicos. Tratamento de 

resíduos e materiais perfurocortantes. Farmacologia aplicada: prescrição 

medicamentosa. Analgésicos. Anti-inflamatórios. Antimicrobianos. Interações 

medicamentosas. Anestésicos locais. Reações adversas a medicamentos. Uso de 

medicamentos em pacientes especiais. Dentística restauradora: materiais 

restauradores. Instrumentais. Cavidades: nomenclatura, classificação, princípios 

gerais e tempos operatórios. Isolamento do campo operatório. Preparos 

cavitários. Restaurações diretas e indiretas. Restaurações de dentes fraturados. 

Colagem de fragmentos. Selamentos. Facetas estéticas. Clareamento dental. 

Proteção do complexo dentinopolpa. Restauração de dentes tratados 

endodonticamente. Restaurações minimamente invasivas. Adesão. Periodontia: 

periodonto de proteção. Periodonto de sustentação. Etiologia das doenças 

periodontais. Placabacteriana. Patogênese das doenças periodontais. Fatores 

modificadores. Classificação das doenças periodontais. Lesões agudas. 

Raspagem e alisamento radicular. Bases biológicas do tratamento periodontal. 

Exame, prognóstico e plano de tratamento. Objetivos da terapia periodontal. 

Cirurgias mucogengivais. Cunhas. Doenças peri-implantares. Oclusão: sistema 

estomatognático: fisiologia, movimentos e posições básicas da mandíbula, 

conhecimento das alterações das funções. Análise oclusal: exame e diagnóstico. 

Classificações. Ajuste oclusal. Relações oclusais. Maloclusões. Cirurgia: 

princípios básicos. Extrações dentárias. Pré e pós-operatório. Complicações e 

tratamento. Princípios básicos de anestesia local na prática cirúrgica. Anatomia 

bucal. Endodontia: microbiologia das infecções endodônticas. Interpretação da 

dor e diagnóstico das patologias pulpares e periapicais. Diagnóstico e controle da 

emergência das dores orofaciais. Alterações pulpares e periapicais. Acesso 

endodôntico. Drenagem de abscessos. Medicação em endodontia. Prevenção: 



epidemiologia das doenças bucais no Brasil. Nutrição, dieta e a cárie dental. 

Hábitos. Diagnóstico e tratamento da doença cárie. Flúor: formas de ação, 

metabolismo, toxicologia. Prevenção da doença periodontal. Educação em saúde 

bucal. Saúde bucal coletiva: níveis de prevenção, epidemiologia da cárie dental e 

da doença periodontal, indicadores. 

 

 

 

 

 

MÉDICO 

VETERINÁRIO 

 

Anatomia, fisiologia e patologia dos animais domésticos (pequenos, médios e 

grandes) de interesse na produção de alimentos; Defesa Animal: diagnóstico, 

prevenção e controle; Doenças de notificação obrigatória; Conhecimentos 

básicos de epidemiologia, análise de risco, bioestatística; Desenvolvimento de 

programas sanitários; Inspeção industrial e sanitária de produtos de origem 

animal: boas práticas de fabricação e análise de perigos e pontos críticos de 

controle; Métodos de amostragem e análise; Produtos de origem animal; 

Produtos de alimentação animal; Fiscalização de produtos de uso veterinário; 

Soros, vacinas e antígenos (biológicos); Antimicrobianos, antiparasitários e 

quimioterápicos; Controle da produção de soros, vacinas e antígenos para 

salmonelose, microplosmose, newcastle, brucelose, raiva, peste suína e febre 

aftosa; Ensaios de segurança (inocuidade, esterilidade e eficiência) para produtos 

injetáveis; Análises microbiológicas em produtos de origem animal e de 

alimentos para animais; Análise físico-química de produtos de origem animal e 

de alimentos para animais; Análise centesimal; Cromatografia líquida de alta 

eficiência para análise de corantes e vitaminas em leite; Absorção atômica; 

Noções básicas de biossegurança; Higiene de alimentos – zoonoses; Doenças 

transmitidas por alimentos; Identidade e qualidade de alimentos; Legislação 

federal – Defesa Sanitária Animal; Inspeção de produtos de origem animal; 

Produtos veterinários; Programas sanitários básicos. 

 

 

ENFERMEIRO 

 

Vigilância epidemiológica e vigilância em saúde; programas de prevenção e 

controle de doenças transmissíveis prevalentes no cenário epidemiológico 

brasileiro; doenças e agravos não-transmissíveis; Programa Nacional de 

Imunizações. Modalidades assistenciais: hospital-dia, assistência domiciliar. 

Teorias e processos de enfermagem; taxonomias de diagnósticos de enfermagem. 

Assistência de enfermagem ao adulto portador de transtorno mental; unidades de 

atenção à saúde mental: ambulatório de saúde mental, centro de atenção 

psicossocial e hospital psiquiátrico; instrumentos de intervenção de enfermagem 

em saúde mental: relacionamento interpessoal, comunicação terapêutica, 

psicopatologias, psicofarmacologia. Assistência de enfermagem em gerontologia. 

Assistência de enfermagem ao paciente oncológico nas diferentes fases da 

doença e tratamentos: quimioterapia, radioterapia e cirurgias. Procedimentos 

técnicos em enfermagem. Assistência de enfermagem perioperatória. Assistência 

de enfermagem a pacientes com alterações da função cardiovascular e 

circulatória; digestiva e gastrointestinal; metabólica e endócrina; renal e do trato 

urinário; reprodutiva; tegumentar; neurológica; músculo-esquelética. Assistência 

de enfermagem aplicada à saúde sexual e reprodutiva da mulher, com ênfase nas 

ações de baixa e média complexidade. Assistência de enfermagem à gestante, 

parturiente e puérpera. Assistência de enfermagem ao recém-nascido. Modelos 

de atenção ao recém-nascido, que compõem o Programa de Humanização no 

Pré-Natal e Nascimento. Assistência de enfermagem à mulher no climatério e 

menopausa e na prevenção e tratamento de ginecopatias. Assistência de 

enfermagem à criança sadia: crescimento, desenvolvimento, aleitamento 



materno, alimentação; cuidado nas doenças prevalentes na infância (diarreicas e 

respiratórias). Atendimento a pacientes em situações de urgência e emergência: 

estrutura organizacional do serviço de emergência hospitalar e pré-hospitalar; 

suporte básico de vida em emergências; emergências relacionadas a doenças do 

aparelho respiratório, do aparelho circulatório e psiquiátricas; atendimento inicial 

ao politraumatizado; atendimento na parada cardiorrespiratória; assistência de 

enfermagem ao paciente crítico com distúrbios hidroeletrolíticos, ácido-básicos, 

insuficiência respiratória e ventilação mecânica; insuficiência renal e métodos 

dialíticos; insuficiência hepática; avaliação de consciência no paciente em coma; 

doação, captação e transplante de órgãos; enfermagem em urgências: violência, 

abuso de drogas, intoxicações, emergências ambientais. Gerenciamento de 

enfermagem em serviços de saúde: gerenciamento de recursos humanos: 

dimensionamento, recrutamento e seleção, educação permanente, liderança, 

supervisão, comunicação, relações de trabalho e processo grupal; processo de 

trabalho de gerenciamento em enfermagem. Atuação da enfermagem em 

procedimentos e métodos diagnósticos. Agravos à saúde relacionados ao 

trabalho. Gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde. Central de material e 

esterilização; processamento de produtos para saúde; processos de esterilização 

de produtos para saúde; controle de qualidade e validação dos processos de 

esterilização de produtos para saúde. Práticas de biossegurança aplicadas ao 

processo de cuidar; risco biológico e medidas de precauções básicas para a 

segurança individual e coletiva no serviço de assistência à saúde; precaução-

padrão e precauções por forma de transmissão das doenças: definição, indicações 

de uso e recursos materiais; medidas de proteção cabíveis nas situações de risco 

potencial de exposição. Controle de infecção hospitalar. Código de Ética dos 

profissionais de Enfermagem; legislação em Enfermagem; associações de classe 

e órgãos de fiscalização do exercício profissional. 

 

 

 

 

FISIOTERAPEUTA 

Sistema Único de Saúde – SUS: Princípios, diretrizes, leis e regulamentação. 

Participação e Controle Social; Diretrizes para a gestão do SUS: 

Descentralização, Regionalização, Municipalização, Financiamento, Regulação, 

Pactos pela Saúde, Protocolos do SUS; Estratégia de Saúde da Família - ESF: 

conceitos, legislações, Núcleo de Apoio à Saúde da Família – NASF; Sistemas 

de informação em saúde. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 

Prevenção em Saúde Pública. Atuação Preventiva em Fisioterapia. Fisioterapia 

Preventiva em Saúde do Trabalho. Atenção Básica a Saúde. Fisioterapia na 

Atenção Básica. Educação Popular em Saúde. Avaliação cinesioterapêutica. 

Doenças Neurológicas na Infância e adulto. Reabilitação do Hemiplégico. 

Equipe multidisciplinar e Educação do paciente. Avaliação do paciente 

reumático – anamnese e exame físico e tratamento. Tratamento das doenças 

reumáticas – medicina física e reabilitação. Introdução ao estudo do 

envelhecimento e da velhice. Políticas Públicas de Atenção ao Idoso. Aspectos 

biológicos do envelhecimento: considerações sobre anatomia e fisiologia do 

envelhecimento. Fisioterapia aplicada aos idosos portadores de disfunções. 

Avaliação e tratamento em fisioterapia ortopédica e traumatológica. Recursos 

eletrotermofototerapêuticos. Provas de função muscular Saúde da Família. A 

Família e seu Ciclo Vital: O Adulto. Anatomia Pulmonar e Cardíaca. Fisiologia 

Pulmonar e Cardíaca. Semiologia Pulmonar e Cardíaca: Manobras e Recursos 

Fisioterapêuticos. Reabilitação cardio-respiratória. Ética em Fisioterapia. Leis e 



Resoluções do COFFITO. 

 

 

 

 

 

PARA TODOS OS 

CARGOS DE NÍVEL 

ENSINO MÉDIO 

1. Português: Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção 

comunicativa; estruturação e articulação do texto; significado contextual de 

palavras e expressões; pressuposições e inferências; emprego de nexos e outros 

recursos coesivos. Ortografia. Acentuação gráfica. Sinonímia/Antonímia. 

Homonímia/Paronímia. Classes de palavras. Flexão nominal e verbal. Colocação 

pronominal. Emprego de tempos e modos verbais. Vozes do verbo. Concordância 

nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Paralelismo de regência. 

Ocorrência de crase. Pontuação. Termos da oração. Processos de coordenação e 

subordinação. 

2. Matemática: Operações fundamentais. Números inteiros, racionais e reais. 

Problemas de contagem. Sistema de medidas decimais: metro, metro quadrado e 

cúbico, litro, grama. Unidades de comprimento. Medidas de área. Medidas de 

Volume. Razões e proporções. Divisão proporcional. Regras de três simples e 

compostas. Porcentagens. Equações e inequações de 1º e 2º graus. Sistemas 

lineares. Juros simples e compostos. Transformação em dias, horas, minutos e 

segundos. Probabilidades. Resolução de problemas. Logaritmos. Probabilidade. 

Progressão aritmética. Progressão geométrica. Análise combinatória. 

3. Legislação: Estatuto dos Servidores Públicos e Lei Orgânica do Município de 

Águas de Chapecó-SC. 

4. Conhecimentos Gerais: Fundamentos históricos e geográficos do município 

de Águas de Chapecó, do Estado de Santa Catarina. Atualidades: Tópicos 

relevantes e atuais de diversas áreas (nos diferentes âmbitos: local, regional, 

estadual) tais como política, economia, sociedade, educação, tecnologia, energia, 

relações internacionais, desenvolvimento sustentável, problemas ambientais. 

Interação entre o clima, a vegetação, o relevo, a hidrografia e o solo no espaço 

natural. Aspectos culturais, artísticos, históricos e geográficos de Santa Catarina e 

do Município de Águas de Chapecó. 

 CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

FISCAL DE 

TRIBUTOS, 

VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA E 

AMBIENTAL 

Autonomia e competência do Município. Poder de polícia do Município: meios 

de atuação da fiscalização. Atos administrativos relacionados ao poder de polícia: 

atributos, elementos, discricionariedade, vinculação; autorização e licença. Plano 

Diretor de do Município. Lei Orgânica Municipal. Fiscalização: vistorias, 

irregularidades, intimação, notificação, auto de infração, sanções, recurso, 

interdição, cassação de licença, preensão de bens. Legislação Federal: Código 

Florestal (Lei Federal Nº 12.651/2012) e alterações. Parcelamento do Solo 

Urbano (Lei Federal 6.766 de 1979). Política Nacional de Meio Ambiente (Lei 

Federal Nº 6.938 de 1981). Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal 

Nº 9.433 de 1997). Lei de Crimes Ambientais (Lei Federal Nº 9.605 de 1998) e 

alterações. Política Nacional de Educação Ambiental (Lei Federal Nº 9.795 de 

1999). Decreto Federal Nº 3.179 de 1999, que dispõe sobre a especificação das 

sanções aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (Lei Federal Nº 9.985 de 2000) e 



alterações. 

Constituição Federal: Princípios Fundamentais, Garantias, Direitos e Garantias 

Fundamentais. Os Municípios. Administração Pública. Aspectos e normas gerais 

sobre Sistema Tributário Nacional. Os tributos, em especial os de competência 

municipal. Princípios gerais. Limitações ao poder de tributar. Tributos: impostos 

taxas e contribuições de melhoria. Obrigação tributária. Crédito Tributário. 

Noções Gerais de Direito Administrativo: Princípios adotados na Administração 

Pública. Limites na atuação do Estado frente às atividades particulares. Poderes 

administrativos. Código Tributário Municipal. 

 

MONITOR SOCIAL 

Lei 12.435/2011 (SUAS); Estatuto da Criança e do Adolescente; Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais; Trabalho Social com Famílias; Trabalho 

com grupos; Constituição Federal de 1988 no que diz respeito à Educação, Saúde 

e Assistência Social.; Resolução do CMAS nº 01, de 21 de fevereiro de 2013 

(Reordenamento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos); 

Conceitos gerais: ética, democracia, rede social, direitos sociais, cidadania, 

proteção social, protagonismo infantil e juvenil. Estatuto da Criança e do 

Adolescente–ECA, proteção integral à criança e ao adolescente; Dos Direitos 

Fundamentais; Da Prevenção; Da Política de Atendimento; Das Medidas de 

Proteção; Das Medidas Pertinentes aos Pais ou Responsável; Do Conselho 

Tutelar; Mediação de Conflitos; História Social da criança e da família; 

Desenvolvimento da criança e do adolescente; Formas de violência contra a 

criança e o adolescente; Exclusão social ; Álcool, tabagismo outras drogas; 

Conhecimentos do Programa de Erradicação do trabalho Infantil; Conhecimentos 

teóricos e práticos sobre desenvolvimento infantil, aprendizagem; Proposta 

curricular; processos de avaliação;LDB (Lei de Diretrizes e Bases)–lei 

9.394/1996; Conhecimentos sobre o processo se ensino-aprendizagem; processos 

de avaliação; Qualidade no atendimento ao público ;forma de atendimento ao 

público; postura ; .SUS, ESF, SUAS, LOAS. 

CONTROLADOR 

INTERNO 

Matéria Constitucional de: Direitos e Garantias Fundamentais; e, direito 

financeiro, tributário e comercial, competências federativas (União, Estados e 

Municípios), Sistema Tributário Nacional; Código Tributário Nacional. Lei 4.320 

de 17/03/64; Lei 8.666 de 21/06/93 com alterações da Lei 8.883/94 e suas 

atualizações, Lei 10.520 de 17/07/2002; Lei Complementar 101 de 04/05/2000; 

Lei Complementar Nº 116 de 31/07/2003. Contabilidade Pública: Princípios 

Contábeis Fundamentais (aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade). 

Patrimônio: Componentes Patrimoniais: Ativo, Passivo e Situação Líquida (ou 

Patrimônio Líquido). Fatos Contábeis e Respectivas Variações Patrimoniais. 

Conta: Conceito. Débito, Crédito e Saldo. Teorias, Função e Estrutura das 

Contas. Contas Patrimoniais e de Resultado. Sistema de Contas; Plano de Contas. 

Provisões em Geral. Escrituração. Conceito e Métodos. Lançamento Contábil: 

Rotina e Fórmulas. Processo de Escrituração. Escrituração de Operações 

Financeiras. Escrituração de operações típicas. Livros de Escrituração: 

Obrigatoriedade, Funções, Formas de Escrituração. Erros de Escrituração e suas 

Correções. Sistema de Partidas Dobradas. Balancete de Verificação. Balanço 

Patrimonial: Obrigatoriedade e Apresentação. Conteúdo dos Grupos e Subgrupos. 

Classificação das Contas. Critérios de Avaliação do Ativo e do Passivo. 

Avaliação de investimentos. Levantamento do Balanço de acordo com a Lei. 



Demonstração do Resultado do Exercício: Estrutura, Características e Elaboração 

de acordo com a Lei. Apuração da Receita Líquida. Contabilidade Pública. 

Matéria Administrativa: Organização administrativa do Município: administração 

direta e indireta; autarquias, fundações públicas; sociedades de economia mista. 

Atos administrativos: conceito, requisitos, elementos, pressupostos e 

classificação; vinculação e discricionariedade; revogação e invalidação. 

Licitação: conceito, finalidades, princípios e objeto; obrigatoriedade, dispensa, 

inexigibilidade e vedação; modalidades; procedimento, revogação e anulação; 

sanções penais; normas gerais de licitação. Contratos administrativos: conceito, 

peculiaridades e interpretação; formalização; execução; inexecução, revisão e 

rescisão. Agentes Públicos: servidores públicos; organização do serviço público; 

normas constitucionais concernentes aos servidores públicos; direitos e deveres 

dos servidores públicos; responsabilidades dos servidores públicos. Serviços 

públicos: conceito e classificação; regulamentação e controle; requisitos do 

serviço e direitos do usuário; competências para prestação do serviço; serviços 

delegados a particulares; concessões, permissões e autorizações; convênios e 

consórcios administrativos. Domínio público: conceito e classificação dos bens 

públicos; administração, utilização e alienação dos bens públicos; 

imprescritibilidade, impenhorabilidade e não oneração dos bens públicos; 

aquisição de bens pela Administração; terras públicas; águas públicas; jazidas; 

florestas; fauna; espaço aéreo; patrimônio histórico; proteção ambiental. 

Responsabilidade civil da Administração. Controle da Administração Pública: 

conceito, tipos e formas de controle; controle interno e externo; controle 

parlamentar; controle pelos tribunais de contas; controle jurisdicional; meios de 

controle jurisdicional. Princípios Básicos da Administração Pública.  

TECNICO EM 

ENFERMAGEM 

Conselho Regional de Enfermagem (COREN): Código de Ética de Enfermagem 

– Lei nº. 7498 do exercício profissional. Condutas do Técnico de Enfermagem 

na saúde mental: intervenções, sinais e sintomas. Esterilização de material. 

Saneamento básico: esgoto sanitário, destino do lixo. Curativos: potencial de 

contaminação, técnicas de curativos. Princípios da administração de 

medicamentos: terapêutica medicamentosa, noções de farmacoterapia. Doenças 

Sexualmente Transmissíveis: AIDS/SIDA, sífilis, gonorréia, uretrites, 

condiloma acuminado, linfogranuloma venéreo, cancro mole – Prevenção. 

Imunização: vacinas, acondicionamento, cadeia de frio (conservação), 

dosagens, aplicação, calendário de vacinação. Saúde da mulher: planejamento 

familiar, gestação (pré-natal), parto e puerpério, prevenção do câncer de colo e 

mamas. Enfermagem materno-infantil: assistência de enfermagem no pré-parto, 

parto e puerpério e nas emergências obstétricas e assistência de enfermagem em 

pediatria. Ética: princípios básicos de ética. Regulamentação do exercício 

profissional e relações humanas. 

 

 

MONITOR COM 

HABILIDADE EM 

MÚSCIA 

Metodologias de musicalização: principais correntes do séc. XX e discussão 

atual. Principais correntes surgidas no Brasil. Músicas folclóricas, étnicas e 

populares e sua utilização em sala de aula. Prática instrumental e canto coral na 

escola regular. Noções básicas de técnica vocal infantil e juvenil. História da 

música: da Antiguidade Clássica ao séc. XXI. Principais movimentos da música 

popular nos séculos XX e XXI. História da música no Brasil, do descobrimento 

aos dias atuais. História da música popular brasileira. Leitura e escrita da 



 música: a grafia musical tradicional e as propostas surgidas no século XX. 

Notações rítmicas, melódicas e harmônicas. Claves, escalas, intervalos, acordes, 

encadeamentos harmônicos, harmonia vocal e instrumental, polifonia, arranjo 

para conjuntos musicais escolares. Conjuntos instrumentais e vocais: principais 

tipos de conjuntos e suas características.  

 

NÍVEL DE 

ENSINO 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO 

 

PARA TODOS OS 

CARGOS DE 

    ENSINO 

FUNDAMENTAL 

COMPLETO 

1 - PORTUGUÊS: Compreensão e interpretação de texto. Ortografia: divisão 

silábica, pontuação, hífen, sinônimo, acentuação gráfica, crase. Morfologia: classes 

de palavras: substantivo, artigo, adjetivo.  

2 - MATEMÁTICA: Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e 

divisão. Problema. Probabilidades. 

 3 - CONHECIMENTOS GERAIS: Aspectos históricos, geográficos, políticos, 

administrativos, econômicos, sociais, culturais e atualidades a nível municipal e 

estadual. 

 CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

AGENTE 

COMUNITÁRIO 

DE SAÚDE 

Noções Básicas sobre Saúde e Saneamento: Saúde física, mental e social; Higiene 

na prevenção das doenças; Necessidades nutricionais; Amamentação; Medidas 

profiláticas (tipos de vacinas e soros); Importância da Imunidade e tipos de 

Imunidade; Tipos de doenças adquiridas; Vírus e principais viroses; Bactérias 

patogênicas (principais doenças bacterianas); Doenças sexualmente transmissíveis; 

Doenças parasitárias; Epidemiologia (epidemia, endemia e pandemia); Qualidade 

de vida (prevenindo a hipertensão e a diabete); Planejamento familiar (métodos 

contraceptivos); Noções de primeiros socorros; Lei do SUS; Procedimentos, 

responsabilidades e atribuições do ACS. Formulários de preenchimento 

Obrigatório. Lei n° 8.080, de 19 de Setembro de 1990; Lei n° 11.350 de 05 de 

outubro de 2006; Emenda Constitucional nº 51;Lei nº 12.994, de 17 de junho de 

2014;Portaria nº 2.488 de 21 de outubro de 2011(Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização 

da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e o Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde (PACS) 

MONITOR 

HABILIDADES 

EM 

ARTESANATO 

Noções básica da prática de Artes e Pintura, materiais utilizados durante o trabalho, 

princípios de organização no trabalho. Técnicas de artesanatos; Técnicas de 

conservação e embalagem; Técnicas pedagógicas: plano de curso, plano de aula. 

Processo de criação. Percepção. Cor, disco cromático, espectro. Criatividade: 

conceito, originalidade, criatividade e desenvolvimento, inibição, processo e 

produto. Percepção: o visual, o tátil. Aspectos formais da arte: linha, forma, 

superfície, volume, espaço, tempo, movimento. Integração através do trabalho 

artesanal. Recursos materiais. Técnicas e manuseio de materiais diversos, para 

confecção de produtos artesanais. Confecção de peças artesanais decorativas. 

Conhecimentos inerentes à função observando-se a prática do dia-a-dia. 



 

 

 

 

MOTORISTA 

Legislação de trânsito: Código de Trânsito Brasileiro (Lei Federal nº 9.503 de 

23/9/1997) e legislação complementar atualizada. Conceitos, definições e diretrizes. 

Sistema Nacional de Trânsito: disposições gerais, composição e competências. 

Normas gerais de circulação e conduta. Educação para o trânsito: conceito, 

propostas, responsabilidade dos órgãos competentes. Sinalização: objetivos, 

classificação, ordem de prevalência. Operação e fiscalização de trânsito. Veículos: 

Classificação. Características. Segurança. Equipamentos obrigatórios. Proibições. 

Transporte de cargas. Identificação. Registro de veículos. Licenciamento. 

Habilitação: Processo de habilitação. Carteira Nacional de Habilitação. Normas. 

Autorização e permissão para dirigir. Categorias. Exames. Aprendizagem. 

Expedição. Infrações. Penalidades: Advertências. Multa. Suspensão do direito de 

dirigir. Apreensão do veículo. Cassação da Carteira Nacional de Habilitação. 

Medidas administrativas. Processo administrativo. Cursos de reciclagem. Crimes de 

trânsito: Disposições gerais. Tipificação. Penalidades. Direção defensiva: 

Definição. Cuidados gerais ao dirigir. Riscos, perigos e acidentes. Manutenção 

periódica e preventiva do veículo. Cinto de segurança. Condutor. Ambiente e 

condições adversas para dirigir. Uso de álcool, drogas e medicamentos. Mecânica 

básica: Noções básicas de mecânica de automóveis. Comandos principais. 

Carroceria, motor e transmissão. Rodas, direção, freios, suspensão e sistema 

elétrico. Manual de instruções do veículo. Primeiros socorros: Noções básicas de 

primeiros socorros. Manutenção dos sinais vitais. Procedimentos emergenciais. 

Movimentação e transporte de emergência. Administração pública. Poderes 

Administrativos. Atos Administrativos, Servidores Públicos, Responsabilidade 

Civil da Administração; Noções de ética e cidadania e outros conceitos inerentes as 

atribuições do cargo. 

  

 

OPERADOR 

Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de Setembro de 1997, 

atualização e Legislação Complementar. Resoluções do CONTRAN. Noções de 

Manutenção, Conservação e Limpeza das Máquinas e Equipamentos de Trabalho. 

Utilização dos equipamentos apropriados para cada serviço específico. Cuidados 

necessários na utilização do equipamento com segurança. Utilização de 

Equipamentos de Proteção Individual necessários para o desempenho da função. 

Princípios de manutenção de veículos e máquinas. Tipos de óleos lubrificantes. 

Sistema elétrico. Sistema de arrefecimento. Conhecimentos básicos de primeiros 

socorros. Noções básicas de mecânica. Noções básicas de direção defensiva. 

 

 

MECÂNICO 

Identificação e uso de ferramentas para mecânica de máquinas leves e pesadas, 

caminhões e automóveis. Motores a gasolina: Componentes. Funcionamento. 

Manutenção e reparos. Motores a diesel: Componentes. Funcionamento. 

Manutenção e reparos. Sistemas elétricos de máquinas pesadas: Componentes. 

Funcionamento. Manutenção e reparos. Instrumentos de medição, tipos de peças e 

ferramentas. Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Noções de segurança 

individual, coletiva e de instalações. Noções de ética e cidadania; Regras de 

comportamento no ambiente de trabalho; regras de hierarquias no serviço público; 

regras básicas de comportamento profissional para o trato diário com o público 

interno e externo e colegas de trabalho; Zelo pelo patrimônio público. 

 

AUXILIAR DE 

SERVIÇOS 

Noções básicas de conservação e manutenção. Noções básicas de higiene e limpeza. 

Cuidados elementares com o patrimônio. Utilização de materiais e equipamentos. 

Guarda e armazenagem de materiais e utensílios. Habilidades manuais no 



GERAIS desempenho das tarefas: sequência correta das operações; uso correto de 

ferramentas, utensílios e equipamentos; manutenção e conservação de ferramentas, 

utensílios e equipamentos; Noções básicas de segurança e higiene do trabalho. 

Relacionamento humano no trabalho. Importância da disciplina no trabalho. 

Simbologia dos produtos químicos e de perigo; Noções de operação de maquinas 

simples para limpeza e conservação do ambiente; Noções de ética e cidadania; 

Noções de prevenção de acidentes de trabalho e incêndio; Execução de atividades 

afins, observando se a pratica do dia a dia. Conhecimentos básicos inerentes às 

atividades do cargo. Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 

Desenvolvimento sustentável. Cidadania e Participação Social; 3R’s (Reduzir, 

Reutilizar, Reciclar); Remoção de lixo e detritos, destino e seleção do lixo.; 

Acidente de trabalho e prevenção de acidentes de trabalho; Noções sobre primeiros 

socorros; Uso de equipamentos de proteção individual –EPIs; Ergonomia. 

 

AGENTE 

COMUNITÁRIO 

DE SAÚDE (todos) 

Noções Básicas sobre Saúde e Saneamento: Saúde física, mental e social; Higiene 

na prevenção das doenças; Necessidades nutricionais; Amamentação; Medidas 

profiláticas (tipos de vacinas e soros); Importância da Imunidade e tipos de 

Imunidade; Tipos de doenças adquiridas; Vírus e principais viroses; Bactérias 

patogênicas (principais doenças bacterianas); Doenças sexualmente transmissíveis; 

Doenças parasitárias; Epidemiologia (epidemia, endemia e pandemia); Qualidade 

de vida (prevenindo a hipertensão e a diabete); Planejamento familiar (métodos 

contraceptivos); Noções de primeiros socorros; Lei do SUS; Procedimentos, 

responsabilidades e atribuições do ACS. Formulários de preenchimento 

Obrigatório. Lei n° 8.080, de 19 de Setembro de 1990; Lei n° 11.350 de 05 de 

outubro de 2006; Emenda Constitucional nº 51;Lei nº 12.994, de 17 de junho de 

2014;Portaria nº 2.488 de 21 de outubro de 2011(Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização 

da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e o Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde (PACS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO III – REQUERIMENTO PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 

 

PROCESO SELETIVO: ________________________ Município/Órgão: _____________________ Nome 

do candidato: ______________________________________________________________ Nº da inscrição: 

_______________________ Cargo: ___________________________________  

Vem REQUERER vaga especial como PESSOA COM DEFICIÊNCIA, apresentou LAUDO MÉDICO 

com CID (colocar os dados abaixo, com base no laudo):  

Tipo de deficiência de que é portador: ______________________________________________  

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID: __________________  

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _________________________________________  

(OBS.: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 

simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres)  

Dados especiais para aplicação das PROVAS: (marcar com X no local caso necessite de Prova Especial ou 

não. Em caso positivo, discriminar o tipo de prova necessário)  

(___) NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TEMPO ADICIONAL e/ou TRATAMENTO 

ESPECIAL  

(___) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TEMPO ADICIONAL e/ou TRATAMENTO ESPECIAL  

(Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário e/ou tratamento especial) 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________  

É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID. No caso de pedido de tempo adicional, é 

obrigatório PARECER justificando sua necessidade junto a esse requerimento.  

(Datar e assinar) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ANEXO IV – REQUERIMENTO ATENDIMENTO ESPECIAL 

 

 

Nome do candidato: _____________________________________________________________  

 

Nº da inscrição: ___________________ Cargo: ________________________________________  

 

Nome da mãe completo: ____________________________________________________________  

 

Sexo: (__) Feminino (__) Masculino E-mail: ___________________________________________  

 

RG nº ______________ Data de Expedição: _____/_____/______ Órgão Expedidor: ___________  

 

CPF nº ________________________ Data de nascimento: _____/_____/______ 

 

Tel.: fixo: (___) _____________________________ Celular: (___) ________________________  

 

Vem REQUERER atendimento especial no dia de realização das provas do PROCESSO SELETIVO. 

Marcar com X ao lado do tipo de atendimento especial que necessite.  

(__) Acessibilidade no local de provas (Candidato cadeirante).  

(__) Acessibilidade no local de provas (Candidato com dificuldade de locomoção).  

(__) Auxílio para preenchimento do cartão de resposta (Candidato com deficiência visual).  

(__) Auxílio para preenchimento do cartão de resposta (Candidato com deficiência motora que impeça o 

preenchimento do cartão).  

(__) Intérprete de Libras (Candidato com deficiência auditiva).  

(__) Ledor (Candidato com deficiência visual).  

(__) Prova com letra ampliada (Candidato com deficiência visual). Tamanho da fonte: ________ (__) Prova 

em Braille (Candidato com deficiência visual).  

(__) Sala para amamentação (Candidata lactante).  

(__) Tempo adicional (Candidato que apresentar parecer original emitido por especialista da área de sua 

deficiência, atestando a necessidade de tempo adicional, conforme Lei Federal nº 7.853/89). (__) Outro 

(descrever abaixo): __________________________________________________  

 

ATENÇÃO: Para o atendimento das condições solicitadas, verificar a obrigatoriedade de apresentação de 

LAUDO MÉDICO com CID emitido há menos de um ano, acompanhado deste requerimento preenchido. No 

caso de pedido de tempo adicional, é obrigatório PARECER ORIGINAL emitido por especialista da área de 

sua deficiência justificando sua necessidade junto a esse requerimento.  

Dados especiais para aplicação das PROVAS (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário e/ou 

tratamento especial): 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________  

 

Nestes Termos, Espera Deferimento.  

 

(Local) (Data) (Assinatura do Candidato) 

 

  

 

  



 

ANEXO V – REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

Da isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição para os doadores de sangue  

O candidato que preencher os requisitos da Lei Estadual nº 10.567/97 (Doador de Sangue) poderá requerer a 

isenção do pagamento da taxa de inscrição neste Processo Seletivo. 

 Equipara-se a doador de sangue, a pessoa que integre a Associação de Doadores e que contribua, 

comprovadamente para estimular de forma direta e indireta, a doação.  

O requerimento de isenção de pagamento da taxa de inscrição deverá ser dirigido à Comissão de 

Acompanhamento do Processo Seletivo do município de Aguas de Chapecó - SC e enviando por sedex para: 

CURSIVA Assessoria e Consultoria, Rua Anir Zauza, 138 – Centro – 89818-000 – Nova Itaberaba-SC. 

 a) Cópia do requerimento de inscrição;  

b) Comprovante expedido por entidade coletora, credenciada pela União, Estado ou pelo Município, de que o 

candidato é doador de sangue, relacionando o número e a data em que foram realizadas as doações, sendo 

que não poderá ser inferior a 03 (três) doações anuais. Para ter direito a isenção, o candidato deve comprovar 

que realizou, no mínimo, três doações no período de um ano.  

A Comissão de Acompanhamento avaliará o pedido de isenção e publicará sua decisão no mural público do 

Município de Aguas de Chapecó- SC e no site da empresa executora do certame conforme cronograma, não 

sendo encaminhada resposta individual ao candidato, salvo se solicitado. 

 Os candidatos que tiverem seus pedidos de isenção de pagamento da taxa de inscrição indeferidos poderão 

participar do presente Processo Seletivo desde que efetuem o pagamento da taxa de inscrição até o dia 

20/04/2017. 

FORMULÁRIO PARA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO – DOADORES DE SANGUE  

Para  

Comissão Organizadora do PROCESSO SELETIVO:  

Nome do Candidato (a): 

Numero da Inscrição: 

CPF:                                                                     RG: 

CARGO: 

Email: 

 

De acordo com o item que rege as normas de inscrição do Edital do Processo Seletivo 02/2017, do Município 

de Águas de Chapecó (SC), embasado na Lei Estadual nº. 10.567, de 07 de novembro de 1997, venho 

requerer a isenção por enquadrar-me na condição de doador de sangue. 

Comprovo ter realizado 03 doações de sangue, nos últimos 12 meses que antecederam a abertura do presente 

Edital, conforme documento anexo.  



      DESCRIÇÃO DAS DOAÇÕES PARECER DA BANCA 

 ( ) Deferido 

( ) Indeferido 

 ( ) Deferido 

( ) Indeferido 

 ( ) Deferido 

( ) Indeferido 

 

Pede deferimento. 

Águas de Chapecó - SC,  ____ de ________________ de______  

 

_______________________________________ 

Assinatura do (a) Requerente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ANEXO VI – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

OBS: Este cronograma tem caráter orientador, podendo ter suas datas alteradas em função da necessidade de 

ajustes operacionais, a critério do Município de Águas de Chapecó - SC em acordo com a CURSIVA 

Assessoria e Consultoria.  

DATA  EVENTOS  

13 a 24 de abril de 2017 Período das inscrições 

24 de abril de 2017 Último dia para pagamento da inscrição 

13 a 20 de abril de 2017 Recebimento do pedido dos candidatos que requererem a isenção de taxa de 

inscrição 

21 de abril de 2017 Publicação da relação dos candidatos que solicitaram a isenção da taxa de 

inscrição 

21 a 22 de abril de 2017 Período de recurso: indeferimento da isenção 

23 de abril 2017 Publicação definitiva da relação dos candidatos que solicitar a isenção da taxa 

24 de abril de 2017 Último dia de pagamento da taxa de inscrição para os candidatos que tiveram 

pedido de isenção de taxa indeferida 

25 de abril Publicação da relação dos candidatos inscritos com o Deferimento ou 

Indeferimento da inscrição. 

25 a 26 de abril Prazo Recursal – Indeferimento das inscrições 

27 de abril Publicação da relação definitiva dos candidatos inscritos no Processo Seletivo 

27 de abril de 2017 Publicação do horário, local e ensalmento da Prova Objetiva. 

29 de abril de 2017 Prova Prática para os Inscritos aos cargos de Operador e Motorista 

30 de abril de 2017 PROVA ESCRITA 

30 de abril de 2017 – 14h Divulgação do Gabarito Provisório da Prova Escrita 

30 de abril a 02 de maio Prazo para pedido de recursos em relação a Prova Objetiva 

03 de maio de 2017 Divulgação do Resultado dos Recursos 

03 de maio de 2017 Divulgação do Gabarito Oficial/definitivo da Prova Escrita 

03 de maio de 2017 Publicação do Resultado Preliminar 

03 a 04 de maio de 2017 Prazo de recurso em face do Resultado Preliminar 

05 de maio de 2017 Resultado dos Recursos 

05 de maio de 2017 Publicação da Classificação Final  

05 de maio de 2017 Homologação do PROCESSO SELETIVO  



ANEXO VII 

 

DA AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA PARA OPERADOR DE MÁQUINAS 

 

A prova prática constituir-se-á na execução de tarefas inerentes ao cargo, a serem realizadas individualmente 

pelo candidato, tarefas estas previamente elaboradas pela Banca Examinadora, com a avaliação através de 

planilhas, tomando-se por base as atribuições do cargo, com tempo máximo de até 20 (vinte) minutos para a 

execução da prova.  

 

A avaliação será feita pelo desempenho do candidato no trabalho que irá executar, dentro das normas 

técnicas e legais, levando-se em consideração o uso e aproveitamento do equipamento utilizado, avaliando 

sua habilidade ao operar o equipamento, seu aproveitamento, técnica e produtividade.  

 

Os candidatos realizarão a prova nas máquinas e veículo constantes no edital de convocação a ser 

disponibilizado no dia 26 de abril de 2001 . 

 

Não será permitido escolher outro tipo de equipamento para a realização da prova prática.  

 

A ordem de prestação da prova prática será determinada pela Comissão Organizadora, de acordo com as 

necessidades técnicas que se apresentarem.  

 

Para realizar a prova prática os candidatos deverão apresentar carteira de habilitação correspondente ao 

cargo a qual deverá ter sido obtida ou renovada até a data da realização da Prova Prática, sem a qual não 

poderão realizar a prova.  

 

O candidato que deixar de apresentar carteira de habilitação será automaticamente eliminado.  

 

A obtenção da nota mínima para que o candidato seja classificado, dar-se-á da seguinte forma:  

 

a) O candidato iniciará a prova prática com 10 (dez) pontos, e no decorrer da execução da tarefa proposta 

serão apontadas as faltas cometidas, sendo descontados pontos conforme quadro a seguir:  

 

Categoria da Falta Pontos a serem descontados 

Faltas Graves 1,0 

Faltas Médias 0,5 

Faltas Leves 0,25 

 

b) As categorias de faltas previstas no item anterior constarão no formulário de avaliação com a seguinte 

descrição:  

 

Faltas Graves: Aproveitamento do Equipamento, Produtividade, técnica, aptidão e eficiência  

 

- NÃO Liberou equipamentos de segurança dos comandos  

- NÃO utilizou da melhor forma possível a máquina para o serviço com eficácia e qualidade.  

- NÃO utilizou corretamente a máquina, para não danificar o equipamento durante a tarefa.  

- NÃO concluiu por completo a tarefa proposta.  

- NÃO estacionou a máquina  baixando acessórios ao solo e/ou não engatou o freio para parar a máquina, ao 

estacionar após o término da tarefa. 

 

Faltas Médias: Habilidades do Operador 

 

- NÃO Executou com eficiência o início da operação, partida e arrancada.  

- NÃO executou com eficiência movimentos de marcha à frente e à ré.  

- NÃO respeitou a velocidade durante a avaliação, promovendo manobra não autorizada, como 

demonstração desnecessária de habilidade.  

- NÃO Controlou o veículo provocando nele movimento irregular.  



- NÃO respeitou a capacidade operacional e técnica da máquina.  

- NÃO desligou a máquina ao estacionar após término da tarefa. 

- NÃO apresentou calma e serenidade nas operações. 

- Não atendeu as ordens do avaliador. 

 

Faltas Leves: Verificação do Equipamento  

 

- NÃO usou roupas e caçados adequados  

- NÃO usou equipamento de proteção auricular ou não usou cinto de segurança  

- NÃO subiu corretamente no equipamento usando três pontos de apoio  

- NÃO fez os ajustes necessários antes da movimentação da máquina como, bancos e espelhos retrovisores.  

- NÃO esperou a leitura e/ou não conferiu os instrumentos do painel como medidores de pressão, luzes 

indicadoras, horímetro.  

- NÃO conferiu os instrumentos de painel como, nível de combustíveis e nível de óleo. 

 

No caso de eventual pane mecânica não causada pelo candidato, que implique na troca do veículo, a prova 

será retomada a partir do momento em que foi interrompida, permanecendo válida a pontuação até o 

momento da interrupção.  

 

Caso o candidato demonstre conhecimento insuficiente e/ou insegurança, oferecendo qualquer tipo de risco 

na operação, o mesmo será impedido de realizar o referido teste prático e será considerado desclassificado e 

eliminado do Processo Seletivo. 

 

============================================================================= 

 

DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA PARA O CARGO DE MOTORISTA  
 

O candidato deve operar o veículo/equipamento de forma adequada, partindo do local em que se encontra, 

sem cometer erros ou demonstrar insegurança que ofereça risco para si, para os  avaliadores e para o 

equipamento, atendendo as orientações de execução definidas pelo avaliador, de forma adequada, atendendo 

aos critérios indicados. Ao final do teste o veículo/equipamento deverá ser conduzido, se for o caso, ao seu 

local de origem.  

 

O exame de direção veicular será realizado em percurso comum a todos os candidatos, a ser determinado no 

dia da prova, com duração máxima de até 15 (quinze minutos), onde será avaliado o comportamento do 

candidato com relação aos procedimentos a serem observados durante o trajeto, as regras gerais de trânsito e 

o desempenho na condução do veículo, tais como: rotação do motor, uso do câmbio, freios, localização do 

veículo na pista, velocidade desenvolvida, obediência à sinalização de trânsito (vertical e horizontal) e 

semafórica, como também outras situações durante a realização do exame.  

 

Para realizar a prova prática os candidatos ao cargo de motorista, deverão apresentar carteira de habilitação 

na categoria “D”, de acordo com o cargo escolhido, a qual deverá ter sido obtida ou renovada até a data da 

realização da Prova Prática, sem a qual não poderá realizar a prova.  

 

O candidato que deixar de apresentar carteira de habilitação será automaticamente eliminado.  

Não serão aceitos certificados de auto-escola, comprovantes de encaminhamento, boletins de extravio ou 

furto, ou outro documento que não seja a carteira de habilitação.  

No caso de eventual pane mecânica não causada pelo candidato, que implique na troca do veículo, a prova 

será retomada a partir do momento em que foi interrompida, permanecendo válida a pontuação até o 

momento da interrupção.  

Os candidatos realizarão a prova, nos seguintes veículos:  

 

a) Motorista Categoria C: Caminhão tipo caçamba;  

Para a obtenção da nota mínima para que o candidato seja declarado apto ao cargo, dar-se-á da seguinte 

forma:  

 



a) O candidato iniciará a prova prática com 10 (dez) pontos, e no decorrer do trajeto serão apontadas as faltas 

cometidas, sendo descontados pontos conforme quadro a seguir:  

 

Categoria da Falta Pontos a serem 

descontados 

Faltas Graves 1,0 

Faltas Médias 0,5 

Faltas Leves 0,25 

 

 

b) A categoria de faltas previstas no item anterior, constarão no formulário de avaliação com a seguinte 

descrição:  

 

Faltas Graves:  
- Descontrolar-se no plano, no aclive ou declive;  

- Entrar na via preferencial sem o devido cuidado;  

- Utilizar a contramão de direção;  

- Subir na calçada destinada ao trânsito do pedestre;  

- Deixar de observar a sinalização da via. Sinais de regulamentação;  

- Deixar de observar as regras de ultrapassagem de preferência da via ou mudança de direção; 

- Exceder a velocidade indicada para a via;  

- Perder o controle de direção do veículo em movimento;  

- Deixar de observar a preferência do pedestre quando estiver ele atravessando a via transversal na qual o 

veículo vai entrar ou ainda quando o pedestre não tiver cuidado na travessia inclusive na mudança de sinal;  

- Deixar a porta do veículo aberta ou semi-aberta durante o percurso da prova ou parte dela;  

- Fazer incorretamente a sinalização devida ou deixar de fazê-la;  

- Deixar de usar o cinto de segurança. 

 

Faltas Médias:  
- Executar o percurso da prova ou parte dela, sem estar o freio de mão inteiramente livre;  

- Trafegar em velocidade inadequada para as condições da via;  

- Interromper o funcionamento do motor sem justa razão, após o início da prova;  

- Fazer conversão com imperfeição;  

- Usar buzina sem necessidade ou em local proibido;  

- Desengrenar o veículo nos declives;  

- Colocar o veículo em movimento sem observar as cautelas necessárias;  

- Avançar sobre o balizamento demarcado quando na colocação do veículo na vaga;  

- Usar o pedal da embreagem antes de usar o pedal do freio nas frenagens;  

- Utilizar incorretamente os freios;  

- Não colocar o veículo na área balizada com o máximo de 3 (três) tentativas. 

 

Faltas Leves:  
- Negligenciar o controle do veículo provocando nele movimento irregular;  

- Ajustar incorretamente o banco do veículo destinado ao condutor;  

- Não ajustar devidamente os espelhos e retrovisores;  

- Apoiar o pé no pedal de embreagem com o veículo engrenado e em movimento;  

- Engrenar as marchas de maneira incorreta;  

- Interpretar com insegurança as condições dos instrumentos do painel.  

 

 Os avaliadores serão profissionais habilitados, registrados no DETRAN.  

  



ANEXO VIII 

FORMULÁRIO PARA PROVA DE TÍTULOS 

PROCESSO SELETIVO EDITAL Nº 002/2017  

CANDIDATO: _____________________________________________________________ 

CPF: ____________________________________________________________________ 

CARGO: _______________________________________________________________ 

 

Por meio deste venho requerer o recebimento dos títulos abaixo relacionados que declaro serem 

cópias autenticas dos documentos originais. 

 Campos de Preenchimento do Candidato (a cargo da 

Banca 

 Nº de 

horas 

Histórico/Resumo Pré-

Pontuação 

  

Pós-

Graduação 

     

Graduação      

Curso*      

      

 

PONTUAÇÃO DA PROVA DE TÍTULOS 

Pós-Graduação 0,50 - Pontos 

Graduação 0,50 - Pontos 

Cursos (até 100 horas) cada hora equivale a 0,01 1,0 - Ponto 

 

Declaro que os documentos apresentados são cópias fiéis dos originais e que quando solicitado 

deverei apresentar os originais, ciente de que a constatação de qualquer irregularidade implicará em 

minha exclusão do certame, sem prejuízo das sanções legais. 

 

Águas de Chapecó-SC, _______/_____/________. 

 

 

_____________________________                                      _____________________________ 

Responsável pelo Recebimento                                                     Assinatura do candidato 

 


